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As causas do recúo do. govêrno , tívas, às quais se alia mais este
no. pretendido. aumento. do "Ven- telegrama:
das e ?Q�signações", já estão. �o I, "CELSO RAMOS
conhecimento do. Povo: a reaçao Presidente Federação Indústrias.
fulminante das classes produto- NESTA.
ras e a reação objetiva da opo- Plortanôpqlis - 573 - 38 - 2
sição na Assembléia Legislativa, - 1440 - Reafirmando. seus prin
onde a emenda Enory Teixeira cípios, deputado Livadário. "No-

. Pinto. seria fragorçsamente der- brega, resistindo pressão. seus
rotada pelas bancadas, do. P.S.D., pares, decidiu, negando. seu vo
do. P.T.B. e do P.R.P., sem aluo to destruir emenda majoraria
di�mos os outras votos possí-

J I�Po.sto. vendas e ccnaignações,
vers , . . Helvidio Veloso Filho. - Secrétá-
Já documentamo.s essas asseI'·

.

rio. Comissão Executiva P.R.P.".
,.-----------

o CARDEAL o DIVÓRCIO A UMA
/

va o mal dos enfermos e os

multiplica é pestilencia con

tagiosa, não deve 'ser posta
em prática, ao menos pelos
espiritos cautelosos, no sén
tido de evitar que se con
duza o Brasil para caminhos
desconhecidos, para a estra
'da dos abismos, porque um
abismo chama outro".

que em recente discurso "nas investidas que, vez porpronunciado na Câmara, outra, surgem contra a es-
aquele parlamentar havia tabilidade da familia brasi
"desmascarado os desfarces leira, não têm faltado pe
com que se pretende escon- nas magnificas a defendêder o divórcio sob a capa da la contra .projetos de leisanulação de casamento".

'

divorciais, claras ou disfar
Diz 'D. Jaime Camara -que <:adas".
ANO XLIV -: O MAIS AN TIGO DIARIO DE ::,AN1'A

Em sua palestra o cardeal
D. Jaime Carnara afirma que
o divorcio, longe de reme

diar os males existentes no

regime da indisolubil'idade,
multiplica-os porque o "di
vereio é como uma peste,' já
que a. simples pos.sibilidade
CATARINA - N." 131.26.

de mudança é uma tentação' ano para' outro e em varres

uma porta aberta para mu- anos de um para mil, para
dança", Cita, em seguida, dois mil, para cinquenta
que nos países onde preteri- 'mil. "Na America do Nor
deram remediar os males da te - afirmou - 'subiu com

indissoluhilidade com o di-j o tempo para 500 rríí! por
vereio, eles CI esciam de ume ano. Ora - prossegue -

. 1 uma terapeutíca que agra-
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Escada Mecânica "Magi: dade, além de' co.mb�te ao fogo,
'I_, E � rus" destinada ao, Corpo de Bom- salvamentos, etc., fOI desernbar-

� . �� beiros de Florianópolis. cado no. pôrto de Itajaí e, de lá

� 1] • A referida escada foi ad qu irt- conduzido pelo. atual Comandan-

� I � da pela firma ·"Mat·llI;cêndia S. te do Corpo de Bombeiros, 1.0 Te

.. _1 -.11-. ,f��', i:·:;";;:?.-;;'�';-}·:l'- A." do Rio de JaneÜ'o'AdistriblJ�' nente Mil.tan Luis Lemoos do. Pra

� '.. dora da escada em apre;�o, f'abrl- do., auxiliado pelo. 2. Tenente

;O ,

J 4.0 - que os cinco meses de. aumerr .. cada pela "Kloeckner·Humboldt Francisco. José Schramm, ambos

.�..
Já vimos que o governador orge

�
.

Deutz A,G., Werk Ulm -Donau- com o. Curso. de Especialização

Lacerda, na sua mepsagem apresentada to dos diaristas e os seis meses de au'
Alemanha". feito recentemente no. Corpo de

ao Legislativo, a 15 de abril do corrente mento da magistratura importarão des-
'I'rata-se de uma escada tôda Bombeiros de Pôrto Alegre.

� d I b do Pesas, no máximo dos máximo, em 25 de aço, com 4 lances, extensão de A grande aquisição que acaba

ano, depois de ec arar que rece era d b C 'd B beí
• ".

_

f'
. milhões. 32 metros e mais 2 metros "ma- e rece er o orpo e orn el-

o, seu antecessor uma sttuaçao t.nance,tra .

!
nual, com disposíj.ívo <:le-elevapã,o ros, além de outros carros já imo

o, Ld d L 5.° - que, no entanto, o governador �

t d 'd
..

G
o, eqUiLib.vtuui, �om, um sa o. 1-spontve por meio de eixo

-

par.afuso
sem por a os, eve-se ao insigne 0.'

� de 37,000 .QOO,OO e uma receita orçada Jorge Lacerda, ern pronunciamentos fim, com giro d.e 360 gra,us,. sus-
vernador Jorge Lacerda, que den

c. f'
. . f

.

d urpre I tI'O da Corporajão pode ser con-

..
'

em 1.061,600.000,00 para 1956", anun- o reiais, vem-se re erm o a um s
.

pensão com ststema e etrlc�, e
siderado.' o "Bombeiro. número. RIO, ,lO (A. V.) - As comissões de .locaís de tra-

C;o" com satisfação ao Pooo catarinense endehte "deficit" dez' cezes maior, ou'
.

mecânico, com sistema acus ICO
um", balho dos bancários vão reunir-se dia 20 para marcar a

, LL

d 250 ilhões! , de s egu rança, nivelador automâ-

'�O encerramento do ano financeiro de seja e mI oes. ) tico, bloqueio auto.mático de pro-
. Ao cãmbio ofIcial, regalia con- data da assembléia em ,que a classe deliberará se deve

1956 em condições de reaL equilíbrio". Se a execução orçamentária:, partin teção contra sobrecarga, monta- cedida ao Corpo de Bombeiros, ou entrar 'em- gréve para que seus patrões atendam seus

Vimos também que,' de julho para do do equilíbrio e dos saldos disponíveis da sôbre chassis "Magirus" tipo seja o. dólar a Cr$ 18,80, custou d'a d
.

t d 1"
, d 1955 t 'tuaça-o' mago especial par'a escada, com c�bine 'aos cofres públicos cêrca de Cr$. I pe

1 os e aume,Q o e_ sa anos. '

cá, o mesmo governador começou a fa- ,e , a ra�essodu-lem956s1 h d dupla para 8 pessoas, moto.r Die. 1.600,000,00; entretanto, adquiri Apesar da negativa patronal de participar da mesa'

� zer alusões a um "deficit" de 200 e de- nifica o- exerclcio e , c egan o ao
seI Deutz de 8 cilindros e 270 do sem as refendas condições, I redonda nacional, os dirigentes dos sindicatos bancários

.. pois de 250 'milhões "perfettamente es- seu término "em condições de real equi' H,P., refrigerado. a al:- (unico no custaria apro.ximadamente Cr$.. de todo o Paísque se encontram nesta Capital têm man-

�
..
'tt'mado no orçamento", pO,rque devido, librio"; se o orçamento de 1957 tem re- Estado), com inúmeras peç'lS ac- 10,000,000,00. tido permanente contato com as autoridades fed -

't d
.

'd tes no pri cessórias, sendo" segundo infor- DentrQ de poucos dias será
." eralS.

\ • na prl'm'el'ra cl'fra, ao aumento do ·fun' ceI a e espesas comCl en e ..
l' d

" .

d mações do Sr. Albrecht Engels, l'ea lza o. um eXel'CIClo. em praça ·'1/........

/

1 cionalismo, e na segunda, ao aumento meiro semestre p. arreca ação, com pe- técnico enviado. especialmente pública, a fim 'de que o povo Po.s· '1ti.t<1·.'111:.'.'�oáiIl'killfl®' '-.

dos diaristas e. da magistratura. quena diferença, correspondeu à previ' pela "Mat·lncêndio", para fazer\ sa constatar a �ficiência do pOSo NOTICIAS DA 'ACADEMlcl ,(ATARI-
VI'rnos al'nda que a Lei Orçamentá' são e no segundo semestre, sendo sem- entrega do Auto-Escada, a 10.8 sante veículo.. A �

, . . "

I t
.-

d II vir puxa o. Bras-i1�devendo. ser. Ao Co.ronel Mário. Fernandes

.. ria do corrente exercício orça a ·receita. pre e mvacnave men e maIOr o que o
ress�lt!t:do de qu'{ a ci<lade de Guedes, digno. Comandante da NENSE DE LETRAS.. € fi",a a despesa no montante -de ... . . .

do primeiro _,.,.
. acrescendo'se aind� a,

PÔl'to âlegre que tem um dos nossa c.enten-ária Polícia Militar;'
.

. -

"

.

�. L360A.59.470,OO-,- isto é, em quantias ab' saida da madeira que agora é intensiva melhor€s CorpQs de �ll1b�ros que em' a.penas um. ano e meip j SegundQ estamos 'infor-, DU BAC Paris' ORBIS
;o solu,tamen.4;o coincidentes,'o que equiva-

- cObrirá fol�adarnente essa difefEmç� do_lhasH, só adquiriu �melb.<II1' ,.do.e (!lo.mBando.b ?�to.u o no.sso. Cor· (fiados, pretende a, A-cade- publicaçÕes, de P�aga, Che�
, .. �'- ., .

lh'd t te veícul.9 em 1\í53, quando já p (e om ebo.s do.s mais mo- .

C t'
.

L t
'

I 'INFORMA.. 'le.a equl'l'br;o perf'""l·-tO·. na receita Ja reco 1 a; se o a'umen o der "1 eXI'stentes no.
mIa a armense ue e ·ras coes ovaqUla; -

'o '7. '-'

I
possuia 350 mil_habitantes. nos velcu.Qs convidar os escritores Dru-, TION SCIENTIFIC. ARTI-

� ViIil0S igualmente que nesse orça-
dos seIvidores publicQ,s em geral está

�
No norte' do Brasil, s.omente a mundo, co.m o auxílio. do. Exce- mond de Andrade e Jojio CLES, de Londres;, RESEAR

contida nessa lei de meios vigente; se a cidade dé Salva{jor possue uma lentíssimo Senhor Go.vernadar do. Condé para uma visita a CH WORl{, de Estocolmo;mento já ESTA INCLUIDO o aumento
despesa a mais, com o aumento dos dia- _1 escada idêntica. I Estado, os nossos efusi.vos para� Florianópolis, ocasião em BRILL'S WERLY, Leiden,� do funcionalismo estadual, estimado em

d
- ", j A escada ora adquirida pode ; bens e vo.tQs que clmtmue seus -ri f

. -

d f H I da SUMMER COUR.

AI ristas e a magistratura nao atmglra .,
ser empregada tamliém co.mo

I traba)ho.s em beneficio da gente que l'ro� enrao uas con e- . o an ;' .-

� 200,milhões e que para fazer face ai e e "'" 'lh-
,

31 d d " rencias sobre o movimento SES IN ENGLI�CH, de
\ foram inc,orporadas "ao aparelho arre'

sequer a "i) rm oes ate e ezem' guindaste, levantando pêso. até "Barriga-Verde�". literario brasileiro .contem- Londres; PRESSES UNI-
bro; se, -apesar de tudo isso, ainda o go- 3.000 quilos, pQdéndo girar esta I poraneo. -. VERSITAIRES DE FRAN-

cadador do Estado" (Dec. 272, de 31· d "d f ---

vernador anuncia um inespera o e i' -

S TECNICO Essas conferências, que' CE, de Pl!ris; EDITRICE
12'56, art. 2.°) nada menos de 9 leis

cit" de 250 milhões, restam as concluo
REUNIAO DO,. S DO FOMENTO s'erão publicadas, permlti- PAIS, de Roma; INST,lTU-

que, à guisa de revisão do sistema tri- sões:
AGRICOLA

'

rão o contrato intelectual TO 'DE ESTUDOS POLI-

buta'rl'o estadual, aument,aram impostos RIO (SJ.A.) - Um ba- ca-o. Haver'a' 'o exame dos dos referidos homens de le- TICOS, de Maddd; INSTI-
1.° - ou êsse alarmante "deficit" é • t' d 't I TUTUM ROMANIS STU.

d d' 10001. t' 500001. lanço dos resultados do 1 d t b Ih ras com o povo' a capl a. -

e taxas na 01' em e· ;0 a e
" ;0.

potoca, é fantasia, é lirismo, é ausência SI'stema cOle aco.I'dos com os
p anos e ra a o com a Tambem consta .de progra- DUS PROVEHENDIS, de

V· f" t' 50 respectiva distribuição de R 'Drmos, por 1m, que es unar em da realidade do governador, ou é certo; Estados será feito durante recursos discriminação das ma para este ano, além da orna; E ITIONS ARTIA,
milhões o aumento da magistratura e

2,0 ..,..., se é certo, ou provem da sus- <) Encontro do,s Técnicos de áreas a serem beneficiadas, publi�a�ão da Revi:;ta. d� <la Chec�eslovaquia; UNI-
do� diaristas, nos seis meses para a pri- Fomento Agrícola que o estimativa -de llrodução AcademIa, que devera VII' a VERSIDADE DE LA HA-

d peita e denunciada soma de "deficits" .t' , lume oportunamente, uma BANA, de Havana. Cuba;
meira e nos cinco meses restantes o'

sucessivos, nos últimos anos, ou provem
Govêrno Federal vai promo- despesa!l com pessoal e serie de conferencias ver- EDITORIAL TEIDE. de

exercício, para os segundos - é blague, de incrível 'esbanjamentos e de louco v�r, de 10 ;-18 Lgôsto pró- prestaçao de contas. No

I sando a poesia e o 'l'oman- Barcelona, Espanha; NA-
é anedota, de vez que tal despesá., por XImo, em

- e.te agoas, Es- Grupo
_ qua�ro. os tem�s ce em Santa Catarina, da T,IONAL GEOGRAFIC MA-

l ,perdularismo nos últimos meses, quan- 7ados cje Minas G-erais. versarao sobre o aperfel- geração de Cruz e Souza GAZINE e PAN AMERI-
super-estimada que seja, não a cançara do motivaram, sôbre um tão apregoado Para melhor' aproveita- çoa.mento d� �essoal � os até esta data. CAN UNION, de Wa'shing-
à metade daquele total., e robusto equilibrio financeiro, fulmi' menta dos debates. as dis- !l}al�r relevancla ,nas' CInCO O intercambio com ou- Um, America do Norte,

T.�mos, assim: _ nante colapso, que o/esboroou por com-
cussões serão feitas em teclllcos. tras agremiações, ,casas edi- WEIpMANNSCHE VER-

1.°' - que o governador Jorge La-
pleto.

-. Grupos. de Problemas, ca- O Encontro de Sete La- toras ou publicações espe- LAGS BUCHHANDLUNG,
cerda Ofl'cl'almente confessa haver rece'

bendo ao segundo os temas goas será presidido pelo cialisadas do Bràsil e do de Berlin, Alemanha; TAY-
* * refetentes /à produção agrí- Ministro da Agricultura, estrangeiro, está se des·en- LOR & FRANCIS LTD,

bido a administração com equilibrio fi· * cola e extrativa vegetal de devendo a êie '.!omparecer volvendo de forma aprecia- Journal of Electronics,
nanceiro e até com apreCiável saldo dis' O govêrno, diante

�

destes comentá, .1y,aior relevânâcia nas cinco também o Presidente da vel. EDICIONES LOHLÉ LA

ponível. rios, não elegerá nenhuma das hipóteses grandes regiões fisiográfi- República, seu PresidenTe A Academia recebeu, do FACULDAD, e REVISION,

2,.0 _ "'u,e o goyernador Jorge La- aventadas para explicar essa repentina
crys do Brasil, tendo em de Honra, o Governador de

I
exterior: IN'DICE CULTU- revista de critica historica,

... nsta as peculiaridades de Minas Gerais e represen- RAL ESPANOL de Madrid; fisofica e literaria. de Bue-.
cerda oficialmente anunciou.o encerra- reviravolta na situação financeira _do cada uma e_m relação às tantes de v:ários departa- THE WORLD OF LER- nos Aires e Editores GAR-

, mento do ano financeiro de 1956 em Estado. Não dirá como da decantada f',tividades. ,de foinento de mentos oficiais e organiza- NING e DAWSON & SONS, RIDO MEZQUITA & CIA,
condições de real equilibrio; .ordem orçamentária passou para unm

eada categQria de produ_:. ções particulares. I de . 'Londres; LIBRAIRIE de Caracas, Venezuela. Do
------

.
,.

Brasil as revistas das Aca-
3.° -

'que, o orçamento vigente, no gigantesco e imprevisto "deficit". Res' -.------ - demias estaduais, livros re-
qual já estão incluidos 200 milhões do ponderá com, o silêncio, como é do seu

l.-----'---(--I-'�j.
metidos pelos seus autores

aumento do funcionalisJ1lo público, 01" uso. Senão isso; haverá por satis�atório �!�'l,ll'-.i.'",". I'. 1,.lv.ros· '. 8'18S.
e outras publicações lite-

ça a receita em quantia coincidente com e oportuno atirar'nos in,júrias e insul-, rarias. Co.mo se sabe, o go-

f
verno do Estado por inter-

} ai ixada para a despesa - sem "deficit", tos. medio da Sec:retaria de Edu-

,���� ;.••••••••••••••••••_ - _ -.!;...•:��.:e.u_;:..����� âa��ad�m��ltu��a c��b����
.

c
. ção' que facili'tará os seus

omemorará amanhã seu 85.0 aniversácrio o

CLUBE DOZE DE AGO'STO tuem 'as velhas domingueiras, do.s desfiles de mo.· b- t'
,

ClUbe DOZE DE AGOSTO.
'

.

' das. -Hoje, suas nóitadas de dança, co.mo. bem an- �ubii����o 3á ��:g�:vi��a.a.
A. mais antiga sociedade recretiva de Santa tigamente, têm a trQ,dição de divertiménto.s tran: 'iCatarina foi' fundada em 12 de agôsto. de 1872, lumando o. patrimônio. material do Veterano.; co.m prevaleceu sôbre

-

essas rivalidades, chegando �té quilos, sem- excesso.s, de uma so.ciedade elevada , _

quando Nossa Senhora do Destêrro era apenas a aquisição de um terreno na Av .. Hercílio. Luz, nós, após 85 anos de vida ,profícua. pelos costumes educado.s, O ,ClIMAX DA HOSPITALIDADe
Uma pequena êidade de meno.s de dez mil habi- fr�nte para o Departamento de Educ,ação, pelo Não poucas foram as campanhas que alí ti· As debutantes, ano após ano, nos bailes de

tantes, por quatorze jovens representantés da presidente Jayme Linhares; a doá'ção, em-1955, veram seu' quartel general e seu centro. de irradia aniversário. e no. de São Silvestre, engalanam o.s.
nossa melhor sociedade: Estevão. Pinto da Luz do. terreno. visinho pelo Dr. Ad,herbal Ramos da ção., comó a da abo.liçâo, 'a dá �epública, a da co.ns· salões co.m o que ha de' mais fino e jovem, numa

.

qUe foi seu primeiro presidente Leonel, Hej,po. Silva, '"residente de ho.nr·a e, finalmente', a fusão truçãQ da tistl'ada de férro. Pedro. I unindo Des· translllissão. tradicillnal das gerações que já são

, 1°1'0 �a Lu'z, Ildefonso e Jo.ão M�rques Linhares, 'dQ Coqueiros Práia Clube, realizada pelo presi- têrro a Pôrt·o Alllgre, e muitas oup-as. muitas. E hll mais ainda, o.s lazeres no.s jQgo.s de

Cntonto Venâncio da Costa, Juvêl)-cio
.

Martins !Jente Vieira da Ro.sa, constituindo uÚ1a excelente Vivendo intensamente a vida da cidade da 'salão., no cinema semanal, nas recepções de çasa-

Mosta, Bqaventul'a da Cll�ta Vinhas, Diogo de e valiosa séde balneária. Província e do Estado, o clube da rua João. pinto. n1ento" uma corrente contínua de festividad'.!s e

d
endonça Barbalho Picanço Raimúndo Anto.nio -A s�de urbana renovada po.r Jo.sé Cândido. é" sem a menor co.ntestação, um do.s marcos da alegrias.

d� Faria, Serro Francisco Pereira Jo.ão Leo.pol- da Silva em 1944 e' em 1950 po.r Jusé Elia�s, com nossa história citadina. O patrimônio. cultural, representado.. pelas
tno Teixeir Bastos João. August� Fagundes de' o.s Último.s benefícios que recebeu na atual ges· No patrimôniQ social, quer pelo. seu vo.lu�e 'co.nstantes expo.sições de arte plástica, 'co.ngr.es-
Melo e Artur Alvim, Seu 'berço foi na própria rua tão, co.nstitui um dos maiores e mais bonitos sa- atual quer pela qualidade, o Veterano tem e:,- sos, co.nferências, audições de música. e canto., de
onde hoje está, então deno.mÍllada Augusta, tal. Iões do. Sul do Brasil. '- '

. �êndida riqueza. Fundado por apenas quatorze co.isas do. saber e do. pensar, têm sidQ muito grano

. vezd na casa de esquina c'om 'o. largo do. Palácio, Se valioso é o patrimônio material do Club'3, sócios, não possuindo. mais de cinquenta até 1885, de. O· espií'ito do clube emana pelo. seu o.rgão
�n e vai sl1r ergui-da a futura Caixa Eco.nômica. .

valio.síssimo é o. histórico.. A ve'tel'ana so.ciedade em 1953 já, possuía 1.280 e, hoje, nada meno.s de mensal, bem redigido, levando. ao.s lares a sua

r d
Depois de vagar pela rua <la Constituição (Ti- integra a história catarinense desde. sua fundação. 2.340 Co.m cêrca de 4,656 dependentes. Por seús mensagem afetiva, co.nclanuindo. à vida clubística

valentes) e Pl;íncipe (Cons. Mafra) o Clube Dôze Nascido talvez do-----anseiQ de um grupo. de liberais quadros passaram quasi to.do.s QS -presidentes da numa só famma social que é a do. Veterano. Nês-

A

o -tou, em fins de 1874, para a casa de origem. A que queriam ter o seu clube, co.mo o.s ·conservado· Província, governado.res do. Estado., ministro.s ca· se patl'imônio só ho.uve um retrQcesso melancóli-
esse tempo .

J ' ..
.

11
'

res possuiam o. seu (Clube Euterpe Quatro de tarinenses,' conselheiros, senadores, deputados. co co.m -a extinção. da sua primo.ro.sa Biblioteca

:�:sAtado cOI�1����'��tê,0.�;��:nd!n:o:�:d:�!e6 �r� Março.), muitQ embo.ra não poucos dêstes últimos Também nas artes e no. saber teve-os asso.ciado.s qúe, em 1940, já atingia a 4.134 volumes. Institui-

e
ugusta à Irmandade do.s Passos que o pôs integrassem a sociedade da rua Jo.ão Pinto., foi êle e muitos musiscis�ãs cQmo, José Brasilicio," Max ção. que era um dQs pilares do. clube � ho.nrava a

Jln ,aluguel. A casa fôra reedificada pelo capitão. desde Io.go, um reduto liberal de primeira plana. : Freysleben, João Linhares, Roberto. Grant, Ado.lfo. cidade co.mo. um atest�do. de cultura, fo.i vendidia,
Ose da Silva M f' 1838 N' Essa divisão descia até às sociedades D1usi- Melo, Guilherme Hautz· poetas co.mo. Juvêncio dispersada nu.m dêsses

.

momento.s inesplicáveis
I'lIm Jo '

,

a ra' em, . a anterIOr nasce-
.

C
.

1
.

Costa, Firmino ·Co.,sta., A�aúJ'o. Figuel'redo, unI sem

da'S'1
se da Silva Mafra e o. Conselheiro Malloel cais (a FilarmÔnIca o.mercla era uma quasl as· que t,em o ho.mem. Co.nso.la-nos a certeza de que

lino
I

�a M�fl'a, O Clube, _primeit.o e único. inqui- so.ciada do Dôie),· às sociedades carnavalescas (a Dúmero,. enfim, de hQmens que ilustraram a .o!''). no. no.vo lar do. Veterano. tem ela seu lugar vol. Diária Solteiro desde - 150,00
, pa�a la se d "d 1875 D Bo.ns Arcanjos tinha sua caverna no Veterano.; os víncia e o Estado de Santa Catarina 'em to.dos· os tan, do a ser aquêle departamento. que tanto. 'o.rgU-has f .

mu ou em Janell'o e . essa
) E ramo� da ativida"e. "

. Diária Cas'01 desde 250 00(do\"Oot s.e alastrando a séde para os prédio.s n.o 8 Diabo a Quatro., no Quatro. de Março.. m mor- u, • .Ihava nQssos antepassado.s.
'.

,
U Sptt I) 4 ( d lube do.s 'co.nservad·o.res refugiaram·se o patrimônio recreatl'vo vem de longe dos

'

U
.

.
.

onde e
_
a, onde está a orquestra) e 10, l'e-n o o c ,. , � ma vlto.riosa e antiga equipe enxadresi,sta . Com Café da Mànhã

COs' h
stao a secretaria o bar o restaurante e I

êstes no Santa Isabel e mais tarde, transfo.rma· partidas mensais, dos bailes tradicionais de São co,rnpleta o quadro de cultura do. velho clube.
'

Itn a. Este úl9>mo oi adqui;ido. em 1li'50 pelo< do.s em: florianistas, nQ "16 de Abril" criado aliás Pedro, aniversário e São Silvestre; dos saraus de "
' p patl'imqnio. desp(jrtiyo. enr�qu�ce,u d,e t.�tu- p.RAÇ,,A, ..TIR.,A.D... ENTESJosé Elias. Novos'inlóveis --;iQpm avo. p;�ti �êss�.\fim ·clivisi("l,istn. O velho D'ôze, todavia,' bCl1c'fíci'os e hQl\lêlUíg-ens, dás soil'ées' que �lib�;li-" · ....CCont, na .12,3 pág'ina) . End• .T_elegr;;!,·Jor�Hot!d,�;; "íàl"!t,�9.0�

RIO (S.LA.) - O Ins-
tito Nacional do Mate con

cluirá,' atê '

o fim do cor

rente ano, o recenseamento
dos produtores de mate do
País. O levantamento" 9.ue
tem como objetivo avaliar
a capacidade da produção
nacional, abrangerá os Es
tados do Paraná, Santa Ca
tarina, Rio Grande do Sul,

Mato prosso e São Paulo.j ,1'0 até esta data. 8 produto
De acordo com o registro res no Paraná, Santa Cata
atual, existem no Paraná rina e Rio Grande do Sul.
,11.761 produtores; em San- De conformidade- -com os
ta Catarina, 6.312; no Rio primeiros levantamentos já
Grande do' Sul, 1.775; em computados pelos censores
Mato Grosso, miL c em São do I.N,M., êsses números
Paulo 48. num total de .... já --estão superados. mas so-
23.896. Nesses mesmos Es- mente ó cômputo total po
tados.j com sxeção de São derá dar: a idéia exata das
Paulo, foram registrados' possibilidades da produção
232 industriais e, de. janei;- "cvatell'a nac\;;nal..

'

O RECOO DO' GOVÊRNO

GREVE DOS BANCARIOS

����-�""l_l

LORD-HOTEL
CURITIBI • ParanA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O

GRANDE EAILE DE

I,UIZ PHELlPE
E

Educação e Cultura do Brasil.
Os "Cadernos" editados pelo Depar

tamento oficial constituem, por sua qua
lidade e extensão, uma legitima bibliote
ca de cultura popular. Numa hora em

que o preço dos livros neste país atínga,
(Cont. n� t» pág.)

.

: ". -,�'>""-, " '.

�.' -: k:Ji;::;;;; �i'
SE VOCE· TEM MENOS DE 24-ANOS ...

e aS3)ira a um futuro brilhante com salário inicial su

periot' a Cr$ 8.000,00 candidate�se a um dos seguintes
cursos:

Escola ae Sargentos especialistas em Aerunátltica
�scola de Sargentos de Saúde do EJiÇército
E,ccola de Sargentos Topógrafos do Exército
J�scola de Sargentos das Armas.
Anualmente, milhares de vagas. VencimelÍtos du

rante o curso.

,

Prepare-se, desde já, para êsses �oncursos fáceis e

que 'não exigem diploma Álgum.
'

'

. . A, E�ITORA INCA possui porttos organizados por
Stan Laurel (O Magro) OÍlCI�IS mstrutores dessas escolas, i'igorosamente den-

- ·Oliver Hardy (O Gordo) tI'O (.os programas oficiais.
.

PRINCESA BO:F::MIA Solicite a coleção que lhe ·'intereilsar, por 'REEM-'
Censura:� até 5 anos

BOLSO POSTAL, à EDITÓRA INCA.
/

---�----�--- �__
I

•

/
. Av. Rio Branco 185 - 'il1708'..L_ RIO DE JANEIRO

Faleci�menlo ás 4 - 7 - 9hs. Preços de cada coleção de pontos 35000
AMBIç.",-O DE COVARDES Com porte aéreo, mais 10.0:00

'SRA'. ALCESTE' LEITA-O DE, CARVALHO Censura até 14 anos. NOTA:,- Junto de cada coleção seguira um progra-
. _

ma completo constando da época, local de exame modo
Ve'io a falecer, em dias da semana passada. em nos-'

�'-��. ",' a.ul'
� inscrever:se, etc., comeCe 'agora mesmo a e�studar

sa Capital, a exma. sra. d. Alceste Leitão de Carvalho, I t I \ para. o prOXlmo concurso. -.

t I
- '- J

viuva do saudoso conterrâneo, sr. Professor Anfilóguo " ....:...
de C'u'valho'Gonçalves. e progenitores do popular Nize- :::�::::::::::::::::::::::::;:::::::;:::::::::=
ta, destacado desportista em nossos meios. ás 2hs.

O passamento transtôrnou profundamente nossa 1) - Corpo_ de Delito com

Capital, onde a extinta ·gozava de grande� amizades. - O GORDO e O MAGRO.
'A família enlutada nossas 'siri'ceras condolências. '

. 2� - Os Perigo.3 de Nyo-
ka - 7.0 e' 8.o�Eps.
3) - Labal'edas do Infer

no - com RICHARD TODD
- URSULA JEANS.

4) - O Texano Temerá

rio -'com WAYNE MOR-
. "-

RIS - ELIANE RILEY.

Censúra até 10 anos.

ás 8hs.

Ji:wk Palan�e - Barbara

Rush � em

AMBIÇÃO DE COVARDES

��º���!!i!!��º����������L S?Ck:��.ii!!iii�J-jjj��
"G�LA" FESTEJOS DO .850 ANIVERSARIO DO VETERANO CLUBE XII DE aGÕSTO. PONTO
CUL MINANTE DA NOITE SERA A APR,ESENTAÇAO DAS "DEBUTANTES"

�����������0���:==��ffi�g Q
-

���"'�.�·�ª�Z�__�-�,�������º��i�f����
,··"""",�-�'I.

�:Ft1eGt,àna
I

'

r Não podemos afirmar que o telegrama ababco
seja verdadeiro ou apócrifo: ,

"Governador Jorge Lacerda.
Cientes decisão Vossência mandou escrever to.

dos veículos e objetos adquiridos seguinte dí.
tico "Comprado no Govêrno Jorge Lacerda"

S

bai .

d A ,<la
a aixo assma os querem com este lavrar veemen�

.
_

protesto contra tal medida consideram esdrúxula
humilhante. '

.

'
e

_ Lembra� V?ssêÍlc�a govêrno Irineu Bo:r:nhau.
sen melhor m�p�r�do jamais pensou marcar sÜas
compras e aquisiçoes com tal anuncio desastrado
atentatório dignidade humana. Atenciosas saudaçõ

e

ass}, Guilherme Urban
es.

Antenor Tavares
I Felix Oldebrecht
Estanislau Romanowski".-

OS CADERNOS DE CULTURA
Não mais se poderá negar a Simeão

Leal o titulo de benemerência ' publica
que ele soube conquistar á frente do S$':'

, viço de Documentação, do Ministério da
---7----- '--.

I@EMAS'
SÃO JOSE'

Contas do Estado.

Tomás Camilli
A's 10 horas

MATINADA - 'Shorts, Jcr-
Festeja nesta data seu

nais, Desenhos _ e

aniversário natalício, o sr. CORPO DE DELITO
I'omás Camilli, índustríàlís com - O GORDO e O MA
ta e pessoa de vasto cir-' GRO ",,'

culo de am�zades nesta Ca- I ás 1;30 --=- 3,45 - 7 - 9hs.

pítal. Nossos efusivos .cum DANNY KAYE

primentos.
FAZEM ANOS

-

HOJ�
- sr. Or ion Cardoso
- dr. Norton Oliveira Sil

va

- Vital Amorim
- S1\. Gua�berto Generoso

-da 'Costa

Glynis Johns - Basil Rath

bone - Angela Lansbury
O BOBO DA CORTE

Censura:- até 5 anos

ás 2 � 4 - 7 - 9hs.
- srta. Maria de Lourdes

OTTO RENAUX

EY com satisração

Robert Taylor - Dana

d.e Platt "Wynter _ Richard Todd--
- sra. Virgínia Rei� e

E 1 d O'b
.

.

.

- ( mon l'len - em

Silva, O DIA "D"

que

felicitamos nesta data, pelo
transcurso do seu aniversá

rio natalício, nosso ilustre
coestaduano !dt. Otto Re-

- sra. vva. Dorvaling Li <,

gocki
- jovem Erico de Paula

Censura:- até 14 anos

naux, chefe das Empresas e Sauza

Renaux de Brusque - sem - srta. Elóa de Miranda
, ás 2,' '- 4,30 - 7,30 - 9hs.

duvida nas maiores e mais -:;- sra. Judite BitYer
.Osçarito '_:_ Eliana _:_

completas õrganizações in- - sr. Sidnei Morit_z
\

,

dustriais do Brasil, .- sr. Políbio Mendes ..
Francisco Carlos _:_ Renata

, Cercado da estima e da _ sr. Onv Joaquim de,àár' FRONZI
- Ivon CURI em:

valho
'
,\

GUERRA AO SAMBA
amizade gerais,,' .ao ilustre

Censura até 14 anos.
.nataâiciante acrescentamos

.

- srta, Maria Souza'

os nossos abraços de lelici . .Farão Anos Amanhã

dades às homenagens sem ---:-' sr. Edson Machado'Li

conta de qué será hoje alvo.

Barão von Wenganhêín

_ Ocorre-hoje o aniversário
natalício' do S1'. Barão Hins
von Wangenheín, do alto

'comercio 'lOClJ,f.'::"'_ a quem

cumm'[nrentamos.: .

Dr j-:;� j-.:,d� Souza 'Cabra.l

ma I

- srta. Marísa Sabino
- sr, Zinzibar da Silva

Fernandes
'- sra, 'Naz ir Jorge Mo-
rais . c

- ,

>
'- srta. Maria de Lourdes

Sirva

ás 2hs.

1) - PRINCESA BOÊ
MIA _:_ CQm - o GORDO e

o MAGRO.

� - O TEXANO TE

MERÁRIO � Com - WaY
ne MORRIS - Elaine RI

LEY.

3) - OS PERIGOS DE
Anivêl�sár'ia�se hoje o ·sr. -_ S1'.

dr: 'João josé de' Souza Can Lima

, bl:�l mém.b,;�:.�<rr:ribunal de - sra. Sabina 'da Silva., .NYOKA -:- 7° e 8° Eps.
Censura atê 10 anos.

Walter
.: Cerqueira

.

=, p_. A' R T l C I· P"A ( Ã ·0
_�.__ .•

•

" _ t f

,.
, Lujz Gonzaga Lamego e,Senhora

. pal'tieipfuri aos parente:s e pessoas de suas' relações
o:nascimento de sel! filho Luiz G�stavo ocorrido na

..Maternidade Carlos Corrêa
;'

. -

.

-" \ -- ,

. , Florianópolis - 8 de agôsto de 1957
-----����--�--------'----'----.-----------'�-,

�(ON'CURSOS 0"0 DASP
.

, -_, INSCRI'ÇÕES -;'N-ESTA'DO
_ C" �58 �. ·Eserit,órió dQ SPF '_ Encerramento dia

16 de :agÔstô " "

"_
C:' 35B" � Escrih.�ário do SPF .:;_. Encêrramento dia

19 Uê agôsto . -

"
,

.

Os' :i�têressados 'sei'ão atendidos �a Escola Indus
trial de Florianópolis, 'à rua Alni'irante Alvin N. 19, das
9, à:3 às 12 horas.

"

I Osc�rito Eliana

I Fr�nGÍsco Carlos - Renatá

1- Ivon -Guri - em ["

GUERRA. AO' SAMBA
,

.

á� Shs,

. Censura.:- até 14 anos'

ás 2hs.

------�----------.-----

CLUBE RECREATIVO 6' D'E JANEIRO
CONV.ITE

o nos�o tradicional Clube, depois de um longo pedo
do dr inatividades para reforma de sua' séde, finalmen
te vaj reabrir seus salões no dia 24 do mês de agosto,
corrente, com uma "SOIREE' CHIC" abrilhantada pelo
PELA 10 MENDOZA e sua orquestra, com a qual mitr
eará o reinicio _de suas atividades sociais.

JhÜ'â isso sãô coú vidados foclós os serls dig;n os., asso-
);ü\dns fà�Üias.
,'-t,

;"

,-

Osvaldo Melo',
SAPS, ,COAP E COOPERATIVAS MILITARES

VÃO PAGAR. Que é que vão pag�r?
- Ora, essa ...
-- -Pagar Impostos, Assim comecou o diálogo e

assim continuou.
•

I
- Mas, para que foram. criados esses Institutos
- Para faci1itarem civis e militares, diante

dos preços fantasticos a que chegaram os géneros
de primeíra necessidade' e outras uti'lidades. Para
enfim, tornar mais suave a vida.

Agora vão pagar impostos.
- Que Impostos?

,

- Importação, Indústria e Profissão Vendas e

Consignações .. J.
,

'

- Não tem mais?
- E você acha pouco! O Fisco é assim. Anda de'

acordo com o faro, e a mando do dono, vendo onde
descobre umas entradas para tapar apertaras do
erarro ...

Vejamos, para citar
SAPS.

'';;;'�
um exemplo, 'o' caso 'do

'

,

.

. ,'. "�.e��Mantem preços mais reduzidos' para. favorecer
o povo. Ganha 10% de lucros nos seus- negócios.
Dt'sta percentagem, ainda 'tira para as despêsas em

geL aI, inclusive pagamentos aos funcionários aliás
� ganham bem, como remunerações acima do salário
minimo. Um balconista ganha 3.800 cruzeiros men
sais. Oujros servidores ganham mais. Todas .as des
pêsas, inclusíve a que paga à Elffa são retiradas
desses 10% de lucros ...

.- Por isso talvêz, vai pagar imposto.
- Quem hoje vÍlve de lucros tão insignifican-

. tes em suas transações comerciais?
- A resposta está na conscíêncía de..muitos ...
- Está certó? .' . '_
- Não está não. Está errado, digam o que dis-

serem.
- Enfim, vamos ver em que se param· ';;s.,:

modas.
Tudo de acordo com o figu,rino, natural-

mente,
Com manteiga ou sem manteiga a 135 cru-

zeiros.,o quilo, a coisa vai m'aI. <,

No SAPS,' na COAP .e nas COOPERATIVAS a
. _'

,
,

CIJ,iSa era mais bar.ata., .

,

\ Agora, com os impostos já avisados, será que
não subirão tambem?

- Claro ·que sim.

'",� Claro?
Vemos as coisas cada vêz mais pretas, isso

. sim._:_:, Não faz mal.
,- ,L__ ,.,_.J",L;_,ii"':i1;l.t�

- O "papai" está aí mesmo.
-r-rr A. ordem é pagar, paga-se sem direito nem

de- bu!ar. .

',.. .."al;i,;jj��4De-se pOIS a Cezar o que é de Cezar"."
'-

-

.

.._ Mas, que ninguem se esqueça da sentença do
Mestre ... "e a Deus o que é de Deus}" .

Nêste ponto terminou o .díálogo,
Aproxima-se de nós 'um secreta.... ostentando

-

um vistoso distintivo na Iapéla,
Pano baixo, rápido.

.

CONJUNTO DE CALDEIRA, MAQUINA
,

À VAPOR E GERADOR

VENDE-SE
"�:<:;���"'-"�� ...� fi-�""Ç

CALDEIRA "Robey Lincoln" Inglaterra ,365m2 de
s'upe�'ficie com todos os pertences,' burrinho, tanqu'é de
,agua', .etc.

'

I' ; ....... �

.

MAQUINA A' VAPOR 35 HPE "Robey Lincoln" ln'
glaterra completo.'

GERADOR "Milton-Varady" 25 HP trifasico 60 ci
dos ,2-20-127 volts, com quadro, de comando complet�.

,

Ver e tratar a ua 'Visconde de Parnaiba 178 em
Ç'I

".., --, -, .. ". _._��<"-,,. ..,' -.,',',' • ,- '.�., .•• -
.. , -!.. - . '" .

._:,ão Pnu]o - Te]: 36-7631 lVIel'cofil Industria 'Textil
Ltda.

.

./1 • ..t:::_-_ -,"_

INFORMATIVO DO SINDICATO DOS
JORNALISTAS'

, Vamos iniciar esta nova coluna que deverá apa-

I
recer sempre que existam notícias do interêsse da
classe. '

No momento o assunto em foco é o VILo
.

CON·
GRESSO BRASILEffiO, a ter lugar no Rio, entre os 7
a 14 de setembro.

--.-000'---
As inscrições já se encontram abertas 'para os sino

_,

(Cont. na 11.a pág.)

'PROCURA PROPAGANDISTA
VENDEDQR

Laboratório Quimico Farmacêutico, procura propa
gandista vendedor, pagando ajuda de custo e comissão
para a cidade de Florianópolis e litoral de Santa Catari
na. Pede-se que se apresentem vendedores com real ca

pacidade. Cartas mencionando preterições e referências
para Rua Lino Coutinho" 1340 - São Paulo..

CLUBE DOZE DE AGOSTO
Semana'do 85.0' aniversário

O Veterano, vai festejar com grande atividade re

creauva - desportiva o seu 85.0 aniversário, segundo o

programa abaixo: \
Dia 11 (D)- Às 20»0 hora's soirée juvenil
Dia 12 (II )- Às 20,00 horas grande jantar de con

fraternização. Inscrição com o Cobra

dor, Secretaria .ou no Bar. Entrega de

diploma aos novos sócios Remidos e

Beneméritos - Posse simbólica do

Cons. Píscal e Diretoria eleitos.
-, Dia 13 (I1I)-_ Cinema para a petizada às 19,30 ho

ras na. séds urbana. Serão sorteados
diversos 'Prêmios para meninos e mení
nas.

(IV)- Competição bolonista na Séde Balne:
ária em homenagem ao novo Presíden

, te dr. Jauro Linhares .

DOZE X 'Sociedade Atiradores Floria·
nópolis.
Competiçã� de esgrima, às 19,30 ho�

ras no sàlão da Sede, 'urbana - Aula
de conjunto pelos alunos do Doze -

Demonstração -de florete por Oscar
Paulo Pereira - Torneios de florete
(homenagem ao Presidente da Associa
ção dos Cronistas Esportivos de S�nta
Catarina), espada (Homenagem ao pre

'sidente do Consélho .Deliberativo do
. 'Clube 'Doze), sabre (Homenagem ao dr.

Djb Cherem) .

�V );-- INICr-o -: i9,00 horas.
LOCAL - Estadio Santa

Dia 14

Dia 15
Catad-

na.

I PARTIDA - Basketball - DOZ
DOZE Lira Tenis Clube (ADULTOS)

, Homenagem ao 1.0 Vice-Presidente sr

.Tobel Sampaio Cardoso.
II PARTIDA - Futebol de Salá

Homenagem ao Gen. Paulo G. Webe
Vieira da Rosa.

_

.

INICIO - 19,00 horas
'LOCAL - Sala de Xadrês

Doze.

Competição 'Interna
Homenagem ao di. Eugenio Tro

powsky Tauloi,s Filho - Vice Preside
te dõ Conselho Deliberativo.

Dia 16 (VI)- Competição interna de 'Dominó' em h
men-agem ao sr. Alfredo L. Meyer;,

\Vice-Presidente.
Dia 17 (S ) - Grande baile d'e aniversárió, aprese

tando no "Show" os famosos "PrinC'ip
do Violino", Homenagem a Sta. Ter
rezinha Dutra, Miss Sta. Catarina,.
1957. AbelJura do baile ivs 23.00 hor
com as debutantes do '85.0 aniversá:

"

- Já se incereveram as gentis sen
ritas:

Maria Hélia S. da Cunha - Maria Heloisa da:
nha - Vanda' Maria de Oliveira - Sônia' Barbato _ �l
_ela Jsab�la,. Kuhn.en .,..,..-�Reatriz� M. D'Ac&:mpora.- Mil
ela c, Rodrigues - .Estela Maria' da 'Silv�," '�

(TRAJE:
.

'Smooidn.(.;;,- Sutlimer Cil,s�Cll)

XADRES

/. .....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN.\
�--------------�-------------------------------'.�

,

NÃO nIVERa'

Florianópolis, ?0_m_in_g_o,i_1�1-=_d�e�A�g�Ô�s�to�d�e�19�5�7:--------_""_...._..._-_-,_.:.::::_.....-�.�"""-��... ��!!!'!.,...._�__�,��. '
__ '__ "

/

Oportunidade IGUAL

PARA HOMENS

Para Comprlr TãO BIRAJOCOMO 'GORa na'

Liquidação de Inter.no
,-

Ilguns'PrtCos como Imostra:
SE.NHORAS

Paletos Sport a

Ternos sal, e pimenta, purá

PA�RA-, CRIA.N(AS
2.320,00
550,00
610,00
600,00
298,0,0

.Saias pura lã a 155,00
(asac,>s malha, Confiança, va-
-lendo;700 cruzeiros a '410,00
Casacos 2/4 Nylon a 970,00
Vestidos pura lã, boa conlec-

Casacos Pete 2/4 a·

Tailleurs pura lã a

Manteaux de íã a
.

(asacos,de Carmuça á
Casacos 2/4 a <,

cão a
•

Quimonos de pelúCia a

430,00
'285,00

.

-

..

;>

Superiores Capinhas Cole
,·giai$ a

.

218,00

'(

lã a
j

\

1.070,00 (asaquin�os de malha, (pura
Camisas de lã a 2J5�00 lã) com barra listada a 193,00 n

Pulowers Conflanea a 410,00 Blusinhas de malha a 108;00
, .

.-"

Calças, curtas, pura lã a 15,00
Calça Coringa a 93,00, Pijamas- de pelúcia a

�

191,00
- .." ���

Calça Tropieal � 141,00 I . Luvas de lã a 65,00
\

na A �ODELAR

E Aumeóto do.
-

DIREÇÃO D,E' MILTON DA COSTA E RUBENS COSTA fUDcionalismo
R, E: S E N 'H A

NA SESS:ÃO .DA CÂMARA CRIMINAL, REALIZADA ,NO DIA 16 DE JULHO

DO CORRENTE FOHAM JULGADOS OS SEqUlNTES FEITOS:
.

1 _ Recurso criminal N. 5.715, da comarca de São Joaquim, em que é

recorrente Boaventnra Ribeiro de Souza e .r�corrido ,�oão Ped,ro Ne.to.
Relator o sr. des. BELISA'RIO COSTA, decldmdo a Câmara, 'por maI�'
ria de votos, acolhendo a preliminar arguida pela La Sub-Proc.uradona
Geral, não conhecer do' recurso. Custas pelo recorrente. Vencido � sr.

des. Ralator, (

-»)(((-.-
2 _ Apelação criminal' N. 8.764, da comarca de U,r�ssang�, em que é

apelante a Justiça e apelado Inácio de Souza ou I�a�lO BatIs�a do Ama�
ral, .Relator o sr, des. M�URILLO COIMBRA, decIf!!ndo a Câmara, dar

. provimento aorecuvso, a fim de, reformando a ;s�ntença apelada, con

denar o apelado como incurso no art. 217 do Código Penal a 2 anos de

reclusão, ao pagamento da taxa penitenciária, fixada em, Cr$ ,50,.00, e

nas custas. Decidiu .rírida a Câmara Criminal, atendendo a menoridade

I '-".1'\ lado' suspender a execução da pena 'privativa da liberdade pelo
( c -ape , '

dã 'f'"
prazo de dois anos, mediante as condições que o acor ao especi icara,

Custas pelo apelado.
.

-»)(((-
3 _ Apelação cri!l1inal N. 8.893, da comare� de Urussanga, em que, é

la te a Justiça e apelado Saul Quarezemm. Relator o sr. des, MAU
ape n

.

t f" d .

RILLO COIMBRA decidindo a Câmara, dar provimen o, a im e, anu-

lando o julgamento a que foi o apelado sujeito, �,andar que a novo

seja submetido. Custas afinal. '

, -») (({-'- ,

• _ Apelação crímínal N. 8.892, da comarca. de Florianópolis, em que

é apelante Antônio Souza e apelada a Justiça. R:lator o sr. des, BE

LISA'RIO COSTA, deddindo a Câmara, dar provimento a? recurso,� a

fim de, reformando, parcialmente a sentença apelad� reduztr par� três

meses a pena de detenção que lhe foi i�p..?sta, manhd_as as d:�als pro

nunciações da sentença apelada, ínclusíve a suspen�ao condicional da

pena pr-ivativa da ilberdade. Custas na forma da Ieí,

. �»)(((-'-,'

PA)tECERE'S
. e��=� .. í'o'tlpetêl.cia do Ju'iz de Paz para' presi

dir audiência em processo de' Açidente do
.

Trabalho. O princípio da Identidade física_
,

do Juiz. Indeníeação concedida POil' molés-

tia decorrente das condições penosas do tra

balho nas minas de cárvão. -. .. ... . ....

r
- ·(Cont. na 68. pag).

� m�DiciDai·
. Deu entrada, na Câmara .

de Vereadores, para devida
apreciação" a Mensagem do
Senhor Prefeito Municipl
- Doutor Osmar Cunha -

que concede novos níveis
de vencimentos aor funcio
nalismo do Município de
Florianópolis, em bases de

quarenta, vinte '.:! dez por
'cento, incidindo a percenta
gem maior sôbre ,a classe
menos renumerada .

O propósito do Executi

vo, na Mensagem enviada
à Câmara Municipal, resi'
de no corrigir certos e deter
minados. claros

.

existentes.
na atual escala de venci

mentes, melhorando a situa
\

.

ção dos que se colocam em �

posição inferior, satísfazén- :
I do assim as altas determina I

ções que o critério impõe Idesde logo.' I

I. i Com as finanças equilibra
das, não obstante o crescen

I: aumento. das de�pesas em
I virtude de cocretização de :
obras administrativas refe- ,

rentes ao.seu dinâmico pro- I
grama de- govêrno, .o Pre-

I •

feito Osmar Cunha procu- J

ra, com, a decisão de. au' !

mentar os vencmentos dos �

I servidores públicos munici
pais; solucionar certas e

determinadas situações pro
.

vocadas com o aumento de
custo de vida, o que se 'bem
a preocupação do seu pro
grama de trabalho em dO-I'tal' classe do funcionalismo
da Edilidade em condições

"

(Cont. na 7a pag.) I

ro;j.,.

j
I

I:

i

Comece
pelo' telhado...

P.or paradoxal que pgreço." começar pelo telhado,
escolhendo os chàpos ondulados. ETERNIT é ofos!çr de inicio uma série de
problema. As che pos ondulados ETERNIT representem uma considerável
economia de môo de obro e madeiramento ...
reduzindo 00 mínimo O trabalho de cobertura de usinas, armazens,
ginó\i'os, residê ncio s, garoSfens - conferindo-lhes um especto moderno e agradável.
Portanto, comece bem - comece pelo telhado, exigindo

CHAPAS ONDULADAS MmmJ�!S
IUOX!o,ivm

, IM'�RM!AVIll
IM(OM8USI!vm .'

TERMO • I!OIÀ�m
,

\
::m:rm Di! BRASIL CIMtNT!l ;;'MiAN'� !: A
OIJT�OS PRODUTOS UFRNIT· .

O I 5 T R 18 U 10 O R E S E IA T O ii O O. fi R AS u
mctencb de cobe r+u-c. cbcpc s lisos coixo s o'ç,:"�.
hJLit.o> po.n esqôto .scnüórtc. d(��"orgc E' ..... ,,(!(j\. ',.l,

, mc d-viro incc-nbust.ve! IhiTERFLEi;:, t ...C,J} de pr .côo.e.c.
SEM NEN_::_U,'''' CC),'II\·PROMJSSO. CATÁLOGOS E INFOR".·',AV�:..:$ OIRETAj\',EN"i!: A CAIXA POSTAL 70014. � .... c; r.�u! . .J

TOM T. WlLDl & ClA.
I

Av. Rio Branco

Di�tr�buidoI'les locais:
RUY SOARES

R. 14 de Julho,
-

220

DORlVAL DA S. LlNO
R. Trajano, 39

)
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FLAVALBERTO

Florianópolis, Domingo, 11 de Agôsto de 1957 '0

o ex-Senador e e'x-governador, sr, Landulpho Al

ves na sessão de 21 de outubro de 1952 daquela casa,

em' substancioso discurso, em imIlortal;tes considera
cões acêrca do nosso petróleo, fez ver aos -seus pares, a

l;ec�s;,idac!e -premente, da criação de nosso Estatuto do

-PeÚóleo, a fim de garantir para o país, a sua explora
ção, não- deixando jogado nas mãos dos "trusts" inter-
nacionais.

_

tm apartes constantes, tolos, próprios 'dos cépticos
e aml-patriotas, o Senador Plínio Pompeu, por todos os

meios e modos procurou fazer valer suas idéias de der

rotista, afirmando categoricamente que, no Brasil, as

jazidas de petróleo não existiam e, se as houvesse, cons
t�tuiall1-se ainda problemáticas, sendo ainda ajudado pe
lo Senador Onofre Gomes e outros influentes cacutús,

Em favor do Senador Landulpho Alves alevanta
rarn-se os Senadores Kerg inaldo Cavalcanti e outros.

Não são bem decora-ides ainda cinco anos e, já se

arvora como grande produtor de petróleo, o nosso país
e, -segundo recentes pesquisas levadas á efeito pela Pe

trobrás, as nossas reservas são imensuráveis e da melhor

qualidade, motivo porque, com olhos gananciosos várias
outras nações estão investindo 'enormes somas na sua

eNp!Ol'HÇão, com d, beneplácito dos nossos dirigentes, ga
rantrdos por Lei, sem contudo controlar nossas rique
sas, o, que não aconteceu .com o México, Bolívia e outras

nações,
Santa Catarina, pequeno em Território, grande no

conceito dos 'outros Estados, vem agora, após laboriosos
estudos de�uas regiões; de constatar a presença do va

lioso ouro negro.
Amostras levadas para estudo 11a Petrobrás, dos

Municípios : de Lajes e Tangará, surpreenderam sobre
maneira os peritos, sendo consideradas as melhores até

Agora apresentadas.
Dentro de poucos meses, segundo nos foi dado apu

rar, serão encaminhadas para nosso Estado, várias son

das, dando início a perfuração dos poços, e, assim, pode
mos desde já estar certos ele abertura de novos horizon
tes para o Estado e para todo o país, libertando-nos,
econômica e financeiramente dos países yizinhos que
vêm abocanhando nossas divisas.

Dizia,
-

na época, o ilustre aparteante do Senador
Landulpho Alves, que, não tínhamos petróleo, nem es

távamos financeiraménte e técnicamente preparados pa
ra a sua exploração.

Embora utilizemos material estrangeiro, isto só vem

confirmar que, financeiramente ppderiamos fazê-lo, por
que, em sendo o contrário, como teríamos então adqui
rido o material de que já dispomos, todo êle estrangei
ro?

O fato é que os técnicos são americanos ou quál-
quer outra nacionalidade, mas,' n'ão os temos tamliém'
brasileiros? Tão bons como os estrangeiros?

'

i(
Ã verdade e ai estão os fatos para corroborarem de

forma irrefutável, é, que, a passos largos marchamos para
nOSSH emancipação econômica e financeira tendo para
isto concorrido a exploração do petróleo, - que eles
afirmavam não existir, que, como podemos ver dós jor
nais diários, poupam, mensalmente, milhões de dólares
em divisas.

l
r"�

-
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está no Brasil a solução definitiva do pr_oblema da barba.
BARBEADOR ELÉTRICO

-_ <

" barbeia a sêco

e dispensa Ó�l.ií1t
/

'sobão, pincel
e lâminll

• funciona com <

qualquer'
voltagem

UM MINUTO AtUES
de qualquer attvídad«, 11:'1

tempo de sobra para -o

prazer de urna boa bar

ba com o Barbeador Elé

trico Rernington- ,60",

Nos Estados Unidos, conquistou a preferência, Agora
está no Brasil, ao seul-dispor, o Barbeador Elétricç

Remington «60» =r: criado pela técnica moderna

para o seu confôrto e sua boa aparência. Não es-
fl

pere mais" comece a desfrutar imediatamente das

novas e extraordinárias vantagens do Remington «60»,

COMO UM PRESENTE

DE FINO GÔSTO
':

�t:- . o;:�. J�i'--

Procure hO.je mesmo o Barbeador Elétrico Remington :,60" na

loja da sua preferênci,a, Garanti0 e assistência técnica do ofereça o' Barbeador
Elétrico R�Jllington "GO»,

, em estôjó de luxo.

SENHORA! SENHORITA!
" ,.

fi:'

••\ Cavalheiro! MQ..Ç.a !
"':..c.:"

Rapaz! Menina! .,
l,j

Gurí! Guria!
"

Vá gas-tar O' seu dinheiro
HO BAR do CAFÉ PRIMOR,
onde as bebidas são puras
" os petiscos têm sabor!

7InniL
I I'

� O 'mundo em dia»

OiproblemB europeu�e a declaracão.de BerliDl
Por Paul �. Ford, I Declaração ,Cin"Hlsive a Re de um acôrdo parcial de de-Mail não é tudo, Estas na .seguranças, segundo prO- r

do IPS, para O ESTADO I pública Federal da Alema sarrnamento, segundo sug e
I ções concordaram, também postas de Genebra, a fim de

. Wa!'\hingto)1 - A Decla- i nha) vêem claramente a reu riu o Chanceler da Alema por escrito, \que "a reunifi garantir a segurança da

ração de Berlim, recente- f nif icação da Alemanha não nha Ocidental, Konrad Ade cacão da Alemanha, através União Soviética e países eu
>

,

mente emitida pela Ing later só como um problema isola nauer, em maio último. de eleições livres, deveria ropeus em geral.
ra, Estados Unidos, Fran- do, mas também como o E' evidente todavia que, realizar-se de conformida- ,Ao mesmo tempo, as na

ça e República" Federal da primeiro passo essencial pa- se se quiser que as pr'oje- de C0111 OS interê-rses nacio- çõ�s ocidentais rejeitaram,
Alemanha diz, em seu pre- ra urna solução duradoura tadas neguclações. tenham nais do povo ajemão e com éspecificamente, a "neutra

âmbulç, que é "uma decla- do problema .européu. êxito, ambas as partes te- os interêsses da segurança lização" da Alemanha, e as

ração da política dos quatro
,

Á Declaraçã� não preteri- rão de centralizar estas ne- ouropéia". propostas soviéticas para ii

governos referentes à reuni de ser uma proposta 'espe- gociacões em tôrno de um Mais tarde, durante a C011 retirada das fôrças da

ficação da Alemanha". cífica:! para a solução do pro -espírito de adaptahilidade e f'erência de Ministros de Ex, OTAN na Alemanha, em
I

A Declaração é, na ver- blemà- alemão ou europeu. flexibilidade. terior, também realizada em em troca de russas,

'ú�ade, tudo isto e muito A l'az'ão é simples os russos 'O que as nações ociden- Genebra em 1955, Moscou A estreita relação que
mais. E', na linguagem de não �'evelaram qualquer in- .ais pedem a MOSCO�l não é refutou tudo isto, e declarou existe entre a reun ifícação
,seu último parágrafo, um dício /'e que estão dispos- muito, certamen_te. Estas na ao govêl'l1ó de BOI1I} que da Alemanha e um futuro
novo convite à União Sovié tos a dicutir o assunto seria ções desejam que os russos "carecia de fundamento tô e amplo acôrdõ de desarma-

.
-

tiça para iniciar negocia- ment� e, certamente, seria retornem à posição assumi- da conversaçãó sôbre a reu mento se reafirma nesta De

ções destinadas àJ solução temerário explicar as propos da por Bulganlll e Khruchev llificação da Alemanha por cIaração de Berlim. As na

do problema europeu. tas m'�is detalhadamente, an na C<!nferência de Chefes meio de eleições pan-ger- çoes signatárias ressaltaJU
Observa-se qU\l êste convi- te,s ge se iniciar as nego- de Estado realizada em Ge mânicas". neste documento que estão

te especifica a solução do ciações. nebra, em 1955. Q uantQ às potências oci dispostas a discutir êstes as

"problema' europeu" e não De qualquer modo, os go- Naquela conferência, co- dentais, :'lua posição funda- suntos
\
çom a melhor boa-

PIIID,V, D, C. 1� n� NnIlER�BDn se li,mita estritamente ao vernós da Grã-Bret?nha, mo se recorda, os Chefes,de melltal continua,sendo a mes vontade; mas não pensam

b�UU� U d un U V IV. IIU problema germânico. Natu- França, 'Estados Unidos e 'Govêrno da· União Soviéti- ma que assumiram em Ge- em participar de qualquer
• ralmente rêssalta-se na De ..(\le�anhR: Ocidentai decIa ca, Reino Unido, Estados nebra: são favoráveis a, elei acôrdo que possa prejudicar,'D�A: 24 - A Gri:tndiosa FESTA DA CHITA em Hom" ' � �

" ,

-

claração a necessidade da raram, ,outra vez, que es-
I
Unidos e' França reconhece- çõe;; livres pan-germâni,cas,

I _a Ireunifical,'ão lia Alema-nagém' _R ,Imprensa Falada e Escrita. -

_

I
_

Reserva de mesas para os dias 10 e 24, na reunificação da Alemanha, tão tlispostos a entrar em ram a importância de uma a fim de se instaurar um nl}a.
Secretaria do'Clube a partir das Quintas posto que a' divisãQ daquele nego(dações co� Moscou, a solução para o problema eu

I
govêrno sobera�o, com po-I

Feiras no Horário das 19,30 as 20,30hs. país de ,70 milhões dei ha- 'quàl€luet' momen.to, sempre I ropeu
e assim, reconhece-: deres !)ara cumprir as abri!

,
A V I S O bitantes continua Isen((o a que 'existam possibilidades ,ram por escritô, "sua res- gal_;lões internaci'onais de

I

A ,Dil''et0ria avisa aos seus: associados que a I
'.>'J

caUiia principal da tensão na de, 1Jl'ogresso satisfatório. ponJsab�lidade comum pela uma -Alemanha unificada. Ipal,tir do próximo dia 15 não será permitida 'I '1

entrada dos sócioi'} nas Eestividades E�urop�. En�1 �tantol as

na-) :al 9cas�'ãOo po,!ler'á ��ri:i I s�_l�lção do p'rgblema ,da ,v.eu Erstas potências, oeidentais J
.'1pl'esentação da Carteira Social.'

,- _'

çoes slgnatanas da nova C'ir-se depOIS -da conclusao
I tllflcação da A lt;,manha", esUí'l dispostas a oferecer I

EMPREGAD,a
r ar.i serviço de escritório, precisa-ao de empregado

orn il.,,'!C aproximada entre 24 e 29 a'1(18 com -bom nível
de instr l':fto, sendo indispensável exr�rjên�iaj e bôa
) eds � àc vomercial,

Carl RS indicando idade, ocupações nnterioues, pre-
,: el.:1sü;:s ('. quaisquer outras referências para a caixa
'.OS"';, I:�, nesta capital.

'

__---. _ l�__ « ,

•

PRISÁO ,DE VENTRE
ESTOMAGO, - FIGADO - INTESTINOS k

- ",""

PllULAS DO ABBAOE MOSS:�;:
Agem directcmente sobre o\al?�ti

,)i

\
'�

I

'.�
parelho dlgesttvo, evitando o prl. � ,

são de ventre, Proporclollam begr, ': Ioi
estaf geral. lacllltam a digestão,

-

,
'

descongestionam o FlGADO, re, �
/

gularlzam as funcções digestivo •• ;; ,

'

e fazem desapporecer os eoler.

andauos do E S r o � A GO. -

FIGADO e INTf.STINOS,

"

/

_' ......

TU'�'I",�}�!,DKS�UU
."ANOi T (', ""O"

---� -----�
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iA cepuração SO'vlet!Ca :oo.1!!i:
preocupa a:H.u.ngrl:aPor Benjamin E. West,:

d K'd
ção daqueles que o regime

do IPSi

e' a a r diz representar.
VIENA - COM exceção

.

As pessoas recentemente

I
da próprãa União Soviética, I

detidas incluem, em sua ma-
a Hungria é hoje o assunto lução Hún h�'a conseguiu thy e de outras figuras fas "

b Ih� lOna, tra
_

a adores em ge-" mais digno de estudo no cam
I
d br! d d cístas clássicas e foram de- •'1

•

.

I
esc o rrr ,na a qu� p.u es�e ral, ·líderes operários, fun-

. po de comunismo na Euro- indicar que o pedido de ll1
.

"idas porque a recente de-
cionârios do govêrno inte-

I pá. Isto não se deve aos sen !
tervencão saiu ele Budapest. pu ração ocorr-ida no Presi-

lectuais e agricultores, os; sacianais acon teci mentos I
Ao centrário os investiuado' diurrr- dô Partido Comunistu

, , õ quais representam impor-t ocorridos neste país se'não II'es das Nações Unidas er. 'Soviético as levou' a crer f t d l--I .

.'. I
. ran es setores a popu açao

aos muitos problemas com-, contrararn provas dos pre- que isto era o princípio da
húngara.I

uns, à maioria dos países�: parativos soviéticos para des integração da !fnião 80
,

comunistgs os q'ual·s· podem viética. Nós teremos tam- A depuração ocorrida-no
uma intervenção militar, de

ser observados na. Hungría l ,
- bêm Outubro, isto ê; uma Kremlin teve efeito inquie-·

pois dos primeiros indícios
ta�te na maioria dos satélide maneira mais aguda. e, de agitação popular na HUl1 revolução".

t t·· h' Há d' 'f' tes da Europa Oriental, po-por an o, mais recon eCI- gr ia.
a -um gran e sigm h

veis. Parece que o ministro de do na afirmação de Marosan

tão. Em discurso recenternen

�:,�l�O:::::��:d::�:: �:�:'� gd:�: f::�:�.,��:�g::"��:u:� I.C--'O-O·,I,e·ce·.·0-.••·�.'_---S,--IID�
--

.,•.
- �_._---

ç.iio .dos" Conselhos operá- na Siderúrgica ,de Csepel, N
rios Húngaros continua pre, Maresan de_cJarou: "Fui eu

mente em outubro de ano Traduzido de Jornais es:...· to tôlo para isto. "Vejam
sente no espírito de todos.

que, na noite de �3 para passado e, por outro, Kadar trangeiros por Walter Lan- só", disse-Ihe o rei enfu-
Por outro lado, o próprio re 24 de outubro de 19fi6, pe-

mantém sua ditadura pre- ge. .

-

.

reeido, "algum dia você me

gime de Janos Kadar tem. di que as tropas soviéticas cisamente -contra a oposi- N° 25 ouviu dizer que hoje não

I ajudado a manter viva es- tomassem parte nos aconte- Um obser.vador resolveu, )p.odia governar, porque me

ta lembrança, com suas per cimentos. As tropas sovié- ECZE- A por'. simples .curíoaídade, sentia tolo para tal?" Val-
i sístentes tentativas. de jus- ticas na-o foram chamadas, _ calcular quantos metros ca- 'taire- respondeu com ar se-

Não permita que eczemas, erupçoeJl,
tificar as violências de no- ' micoses. manchas vermelhas, frlel-

. minha um juiz de foot-ball, -

vel<O: "Lamentav-elmentevisto não ser isso necessá- ras, acne. ou "psorlaals" estragqem

II vembro de 1956. sua pele. Peça Nlxod.r. ao seu �- durante uma partida de 90 não, Majestade."rio. O que pedi foi que. as macêutíco hoje mesmo. Veja como
•• • Nlicoderm acaba com a coceira em .,.

O' I I f' =,

,

Com efeito, a justificati- referidas tropas entrassem. minutos e ràpldamente·toma sua minutos, .ca CU O OI me-

s- _ " pele macia, clara e aveludada. A . b
.

va de sua própria existên- e'TI açao . nossa garanHa é a .ua maior. dido; tomando por ase Os Quem canta na banheira,I 'proteção. I
.

ela ante- o evidente ressen- Não foi esta a primeira passos. dados e deu 16.S00 durante o banho, nã-o se
I

•

I ld"timento popu ar tem' SI- o

I d
.

.

uma as maJores preocupa-

'ções do regime rJe Kadar,
desde que os tanques rus

I sos· O elevaram ao Poder,·
ha ,9 meses.

Recentemente, esta cam-

metros! Quem duvidar que sente sómente alegre e fe

se certifique da exatidão liz, como tambem beneficia
deste cálculo nà proxima _a sua .saúde, declarou o

partida de foot-baIl. Con- médico da Universidade de

I [lição especial: Não esco- Glasgow, prof. Hincliff. Diz
lher um juiz preguiçoso! que o respirar do vagar da

água é um excelente pre-

O
_

pequeno Helinho':Ri-1 ventivo contra as doenças
cardo deu um forte beliscão de garganta. Além disto

-
- /

na empregada. Esta quei- tambem é "gratis".
• ... 1 xou-se à pàtrôa, mostran-

do a marca que ficou no Um' fáto hostól'Íco ainda

bi'aço. O menino re.cebeu I produz efeito: Agora qua�
umas palmadas do pai. Pa- do Sacha GlIltl'Y . pediu li

ra se vingar êle enfiou c-ença ao Bispo de Paris
I .

um prego na cadeira onde para que a cena do fHm <ia

a',. empregada' ia se sentar. :-coroação de. Napoleão pelo·
Esta levantou-se com um Para, fôsse filmada no lu-
't Ã dA "B f't" I h' t'-' "

grl o ue ' 01'. em elO, -gar IS orlco, IStO e: na
- ,I

disse Helinho, "agora va Catedral de Notre Da:me,
mostl"ar a' marca ao papai". foi lhe negado êste pedido,.

Alegou o Bispo a i-nconve-

guns peritos n·orte america ·rou Marosan - "Se, real

nos manifestaram-se mesmo mente, prennemos algumas
duvidosos sobre o desejo do centenas ele 'pessoas".
Kremlin de chegar a um "Estas centenas oe pes

acordo com os EE. UU. I'soas" - disse lVIttrosan -

----

--------,
- ."eram partidárias de Ror-

'_,

--.,.---�� I Denunel-ado O. �l i um marinheiro alemão, com sailles.
I i

G I 65 anos de idade, sobrevi- ------

�-�! I enera vente do couraçado "Pan- O -recorde mundial de
,

-

� � I i RIO, 9 (U._P.) - Em fa- ther", torpedeado em 1915 "Comer Ovos Cozidos;' era�- .�� '�I i

(\' � I: ce das conclusões do inqué na primeira guerra mun'" de 44 óvos em três minutos.

''11t:III:i�O policial-militar de' que diaY. ll:ste moderno �obin- ll:ste recorde· acaba de ser

� JJ ! tal encarregado o General son Crusoe viveu 40 anos quebrádo por uni tal Josué
�----___íJ ! de Exército Joã_? Carlos Bar nestas ilhas. Ignorava t�- Baxter de Prior (USA),

SAL MINERAL ; ret-o, o Procurador Geral da do o que se tinha passado que comeu 47 ovos cozidos

HERTAPE i Justiça. Miiitar acaba �e desde àquela ép,o�a. Faci- duros em
�

3 min'utos, com
.

i denunCIar o General de DI- litaram-Ihe a volta para a casca e tudo!,/...- • - .1_,ii, visão, da reserva, Sampson sua patria. Em Berlin ,�V� :_�r'-
Contém, em doses clen. i da Nóbrega Sampaio,

_

acu- Charlottenburg ainda en-

tiFicas, todos os '01. I! sando-o de ter-.se apodera- controu membros de sua
minerais indispens6,vels i -

,

00 desenvolvimento i do, por meios ainda não es família.
do gado.

.

i clarecidos, de documentação -

i seq�eta do Exército, forne

i cendo-a a. um vespert�no
i para: ruidosa divulgação.
! Um Conselho de Instru

I ção, a ser sódeado, l'ecebe
REP. NO PARANA E STA. CATARINA i .';Í_ ou não a. r1en úl1cia, .queEnio Rosas & Cla. Lida. .

Praça Barõo de Garauna, 67 ! será encam·inhad:t pel� pre-

Fone 208 - C)!. Postal 320 i sidente do Sunremo Tribu-
PontQ Gr.ossa.- Para.,ó

-,,_ i
1 lVI·I·I-·

.

"""'.....""""................"""""_""""''"''''''''''''.J ,n:t .1 J "::"1'.
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J

estado húngaro Georgy Ma

resan foi agora encarrega

do de resolver esta ques-

de. que uma desintegração
da ditadura comunista sovié
tica provocaria o fim do re

gime de Kadar.

E não é de espantar que

I assi� seja, poste que alem

,brança da Revolução de OU

I tubro do ano passado" da

repressão por parte do Exér
cito Soviético e da dissolu-

dJdJ ,

POX dispensa
o corodouro l

vez que Mares-in se atri

buíu a "honra" de ter so

licitado a intervenção das

tropas soviéticas,. embora o

governo t�nha declarado em

outras ocasiões que a in

t€rvenção das fôrças l'ussas

foi pedida por Imre Nagy.

Mesmo neste temp6 de chu
va, de céu sempre e-icoberto,
Você pode ter o sua roupa
bem lavado. Usar PÓX 5'9-'
nificc lavar sem trcbclhcr e
dar urn verdadeiro bar.ho
de beleza á sua roupa
que fica mofs-clvo e com

côres rrrols vivas do que
se tivesse tomado Sol.

FÓX leve

,

ANUNCIOSE poro sede s, lãs, lingerie fina, tec'd »

de nylon, fr�,ld _ s de crianças, etc.

'?ú;rplp/l1a
Especial para tecidos delicados

...
-

<
•

�
..

EM

JORNAIS
REVISTAS
EMISSORAS ,

COLOCAMOS UA QUI.(;.
QUER CIDADE DO llASILpanha se e!lcentl'ou na ques

REP., A.S.LARA.
IlUA SENADOR DANTAS 40·5.· ANO.

RIO DE JANEIRO· D. F.
'

tão de quem ordenou - se TQSlavia, Nagy não ocupou
é que alguem ordenou a

o cargo de Primeiro Minis

intervençãó das tropas so- tro até 24 .de outubro a es'

tos de �utubro e novembro
----I

- I
CAMPANHA

_

DE EDUCAÇÃO I
FLORESTAL I

I
I

Plantando Eucalipto, den_ I
tro de 5 a 7 anos você terá I
madeira para pasta mecânica, I
mlldeira ,de construção. .,

Se deseja reflorestar, con- ;
lenha e ..carvão, 4e '12 a 15
sulte antes o "Acôrdo FIo. 1
anos já servirá para poste e r
vigamento' '\! dos 15 aos �20 í
a�os em diante terá diâmetro :
suficiente para dormentes e 1
restaI". I

VI
Américo de Campos Souto, Agente da ALIANÇA DA

BAHIA CAPITALIZAÇÃO, S.A., nesta capital, avisa aos

8rs. 0ubscl'itoies dC's títulos de capitalização, que a co

branca das mensalidades niío está mais a cargo do Sr.
Valél'i.J :Romalino Antunes. Ao mesmo tempt), solicita
dos ;:;1'8. Subscrttores, a .gentileza de recolherl!m as men

;,:alidaàes diret�mente ao seu escritório, à rua Felipe
8chmin� n. 45 - terréo, enq"tlanto não'· fÔl� restabelecida
� co·;;.rança a domicIlio.

Florianópofis, 9 de agôsto de 1957.

\ ,Américo de Campos Souto,·
Agente da

ALIANÇA DA B�HIA CAPITALIZAÇÃO; S.A.

nos a;;ôntecimen-viéticas ta parece ser a razão pela
qual se insiste agora na ver

O

�o ano pltssado. Nem mes· são de Marosan.

me o relatório completo- das O Idisctll's0 de Marosan

Naçõe·s Unidas ôbre a Revo ... ante os operários de Csepel
._._---_.- ----- suscitou também outra ques

I tão de maior atualidade, ou

I seja a questão das prisõ-es
Washington, 9 (U. P.) _:_ em grande 'esca-Ia verifica-

, "-

Os EE. UU. e seus aliados cadas na- Hungria durante

acreditam que demorará ail1 o mês de julho passado.
da·um ano ou mais para que ,Acreditam ;;.lguns 'em qüe
se possa chegar a um acor pelo menos umas 10.000 pes

do com a união 'Soviética so soas foram detidas. "Fale

bre � desarmamento. ÁI- mos também ,disto - decla

Desarmamento

0---__

LE,YANTADAS
NÚTÚ

--

AS
Para combater ràpidamente dores

.1as costas, dores reumáticas, levan
tadas noturnas, nervosismo, pés in
chados, tonteiras, dores qe cabeça,
resfriados e perda de. energia causa
dos por dlsturbios dos rins e da be
xiga. adquira CYSTEX na sua faro
mácia;ainda hoje. CYS'l'EX tem au.

lfillado mllhões de pes&bas há mais
ae 30 anos.,Nossa garantia é a sua
maior proteção.

.

--------.�----------

A. Mesa Administrativa da Ordem Terceira de São
Francisco da Penitência, convida todos os Irmãos e Ir
mãs (.�a Ordem e o povo em geral, para assistIrem san

ta mi�sa solene, que sel;á oficiada as 9 horas de domingo
11 do corrente, na Igí'eja de São Francisco.

Tada a cerimônia ser.á ;presid'ida por sua Excia.
Revma'. D. F.elicio Cesar Cunha de Vasconcelos, digno
Arcebispo Coadjutor desta Diocese, que proferirá na

}.anta missa, o sermão ao ato e honra do Senhoi' Bom
.Tesus.

Sala das· sessões do- Consistório da Igreja de Sã,o
Fl'anrisco da Penitência, aos 10 dias de Agôsto de 1957

João E. da' Silvei,a
.

Irmão S·ecl'etário
Dl'. Abel A. Cabral JllDiu

Irmão Ministro

um novo produto do

LAS. HERtÀPE LTOA.

R�A Ç'AROOSO, 41

C.aixa cP::"?_�.t&1 692
Be!ô Horlzonté':;�MlnBs Gerais

Ordem Terceira de São Francisco
�I'- ..... "...

!

da Penitência'
CONVITE

Acusada a União
Soviétiéa

Londres, 9 (U. P. - O

mnisterio ,:ao exterior da

Grn-Bretanha acusou hoj e
a união· soviética de' te!' en

dos de armàs- e cincoenta

instrutores ao Ymen. Q Ye-

men, como se sabe, é a se

gimda frente de .Guer·ra bri '

. tanica do deserto ·da peni-
nsula arabica.

-----------------P------------------.-----�---

Seguem o Egito
L(;mdres, -9 (U. P.) -- In

DIA 24 -;- A Grandiosa FESTA DA CHITA em

Homc-1 forma-se· que tanques, ca-

uagem' à Imprensa Falada e Escrita. . h-· ._ d Russia 'es
.d• 10 '24

n oes·e aVlOes a ..

Reserva de mesas -para os Ias e
,
na I. . . .

Secretaria do Clube a partir das Quintas' onente medlO. A ·notIcla, da

Feiras no HoráriO! das 19,30 as 20,$Ohs. àa pelo autorizado orgão ti-

A V I S O me'Sí diz que os Yemistas

A Diretoria avisa aos seus associados q�� a

I seguem
o exemplo do'- egito

partir elo próximo dia 15 não s�.r� permitIda
e importam armas da união

,-,-à entrada dos sócios ,nas, .FestIvldades �,em I
• / •

'

.

•
.

.'

I
. ' .. s�vretJca e'·Tchecoslovaqma

apl'eSel).tâção da Cartelra SocJa. . ; "

5

Dê fôr�â, vigor,
energilJ'e rapidez men

tal a seus filhos cem

TODDY, .9 amigo e' pro-
. tetor das uian�as em

todo.o mundo, duranfe
gera(ões.

TODDY é o protetor
e amiDO das crianças.

Quetnmbe_.
i . sabeI,

.

..

O navio )lolan�dês "I?an:- n'iência de repetir uma ce-

ga", em recente viagem' pa- i:imônia. que mostra a au

ra Sumatra, teve avaria dácia do Imperador, ar

nas máquinas, sendo obri- rebat�l!do arbritáriamente
gado a procurar um.as. d-as a corôa dás �ãos do papa,
'ilhas de Malivia. Os mari- para coloca-la, êle mesmo,
nheiros aproveitaram· o na cabeça, quando -o papa

tempo em
•

que o navio es- tinha vindo de Roma espe
tava encostado para_o �on-I cialmente para êsse fim: A .

cêrt9, para \um passeio pe- cena será, fillllada· .

na ca

las ilhas. Encontraram ali p.el'a do palácio de Ver-

Voltaire, quê era

favoritos e amigos
mos de Frederico, o
/

de, rei da Prus-sia, certa·

vêz, tomando·parte em um

jantar na mesa real, foi

pelo rei inti�nado a contar
uma ,anedóta. Respondeu

. achar",se no momento

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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(Cont, da '3a pag.)

Pretende a- agravante a I to foi objeto de
-

prova, vis' firmar .a sentenca po,r seus
I

"

nulidade do processo, a par to apenas através de trans fundamentos.

til' da audiência de instru- crição de impressões' alhe- A moléstia profíssional
ção e julgamento, por ha- ias, o juiz o colocará no mes apresentada pelo agravado

.ver. sido esta presidida por mo plano, por lhe faltar tem incapacitado, nestes

Juiz de Paz e a sentença pro precisamente o critério pes últimos anos, elevad'o nú-
, .....

latada por Juiz de Direito. soal, único que autoriza a

Não procede a, pr�liminar ,medir o valor das .provas, a

suscitada porque "nos pro graduar o seu pêso, a con- tarina. E, às condições pe-,

cesses -de acidente do tra- ferir a cada uma-o seu coe nosas do trabalho, tem-se

'balho não tem aplicação o ficiente específico na for- atribuido a responsabilida

.princípio da identidade fi- mação do juízo" (Francisco de do mal que vem atín

sica do JuiZ, acolhido pelo Campos - Exposição, de Mo gindo aqueles operários.
art. 120-, do Código de Pro- tivos do, Cod: de Proc. Civil, O agravado apresenta 'a

cesso Civil" (Ac uno da 5.a ed. Impr. Nacional, 1939, mesma doença que tem I
Câm. do T. J. de S. Paulo, pág. 12).

'

afastado do serviço tantos

d 18 5 51 N "Ora, nenhum dêsses dos seus 'companheiros. Oe - - ,no arg. . ....

53.856, rel. Des. Moura Bit elementos vinculados da nexo causal é indubitável'l
tencourt, in Rev. dos Tribs., pessoa ao feito, condiciona- k seguradora não destruiu,

vol, 194, pág. 892, A.c., uno dores da identidade física nem, sequer, abalou, as

da 6.a Câm. do T. J,. de S. do juiz instrutor e do juiz conclusões do laudo peri

Paulo, de 15-2-52, no agr, julgador - nenhum dêles cíal que reconheceu . e de

N. ,57.443, rel. Des. Fernan- existes na espécie" (Rev. clarou taxativamente a re

des Marfins, in Rev. dos Jurídica, vol. 16/19:0). Nos lação de causa e efeito en

Tdbs., vo�. 199, pág. 403. autos, a instrução não se tre a moléstia verificada e

Ac. uno da 2.a Câm .. do ·T. processou na audiência. A as condições do trabalho.

mero de mineiros da zona

l�al1ibo:nífera de Santa Ca-

prova pericial que alicer

çou a decisão foi -realiza- I

da sob a direção do juiz
prolator da sentença agra-

x

x x

Somós, pois, pelo conhe

cimento do recurso, para

repudiar a preliminar e

julgá-la improcedente quan

to ao mérito.

S.M.J.

J. de Minas Gerais, in Ju

rlsprudência Mineira,
.

vol,

5. pág. 457).

'Destarte, nada impedia
que o' Juiz de Paz presidisse, vada, Na

' audiência-nada

como, de, fato, presidiu, a mais se fez do que apre-

audiência de . instrução e
. gear �s partes -e ouvir-se o

julgamento. Curador de Acidentes à re-

As restrições que a Cons velia da seguradora, que, Florianópolis, 10 de julho

rituíção e a Lei de Organí- embora regularments íntí- de 1957.

Promotor Público,
,

comtimada, não arrolou teste-_zação Judiciária lhe fazem,
não atingem à instrução/de
processo que' não consagra

o princípio da imediativida

de do julgador.
Havendo a [urísprudên

cia dominante admitido que,

nas ações reguladas pera lei

especial da 'infortunística do

trabalho, a competência pa
ra decidir "não é privativa
do juiz que presidiu à ins

trução", índubitàvelmente

reconheceu a competência
,
do Juiz de Paz para presi
di-la e remeter o processo, Ia quem de direito, para [ul
gamento.
Mais, ainda que o dispos

to no art. 120, do Código
de Processo Civil, tivesse

aplicação na' espécie, per

sistírlamos rejeitando apre

liminar, pois "a identidade

.,;física do .Juiz é exigida, no
ordenamento processual .vi

gente, para assegurar a apli
cação da sentença por pes

soa que esteja em relação
à prova "na mesma 'situa

ção em que, deve colocar-se

qualquer observador que te

nha por objeto conhecer os

fatos e formular sôbre êles

apre�iações adequadas ou

justas. '

"O ponto é importante. No
processo em vigor (antes
de 1940), o juiz só entra em

contato com a prova teste

munhal ou pericial atravé.
do escrito a que foi reduzi

da. Não ouviu as, testemu

nhas, não inspecionou as,

coisas e os lugares. Qual o I
gráu de valor que 'conferirá I
ao 'depolmento da..$_ testemu-I'nhas e das partes se não

,
I

as viu e. ouviu, se não se- I
guiu OS movimentos de fisio

nomia que acompanham e

sublinham as palavras, 'se

nb escrito não encontra a

munhas, não requereu pro- ,exercício na, Procuradoria

dução de provas, não com- Geral do Estado

pareceu ao ato. A. J. Rosa

A preliminar, pois, deve 1
�

ser rejeitada.
II

No méri-to, é de se con- I

- a extraordinária chapa
de, fibra de

madeira prens,5lda
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Os mundos 'já explorqdos Iizercm-se pequenbs e impotentes para sustar 'a capacidade
realizadora da homem. As ciências experimenfais desenvolvem estafante atividade no

descortínio dI? incomensurável e desconhecido, Acompanhando de perto os mais recen-'

tes descobertos da moderna técnica. MÓVEIS OMO lança mais ura criação,
mente REVOLUCIONÁRIA, recorrendo 00 p(ocess�
'- - �

do colagem lfEL.E7 12.0NIOIPr--
e alta pressão hidráulica,

mento, as suas_ palavras ou

o seu discurso? Que juizo
,

'

_ �ormar� sôbre
,
a situação

dos,' lugares e a condição
.

, das coisas descritas no leu

-do per'icial, se de uma e de

rao tem nenhuma itÜ

"Você ganha, em
IBELEZI- CUSTO

RIIPIDEZ E

DURDBlllDIIDE

* já v.em pronta para ser usada -

dispensa acabamento.

* mais fácil de serrar, curvar, pregar,
..

colar, pintar e envernizar.

* tipo. e espessuras sempre iguais:
,Normal, Temperado, Perfurado.

END. TELEG. - STODIECK

",:1
l'

i
.:.-

ou $ 1.500,00

l
, ''''''_

propriedad�s que o r.Cuaterizam.

Altamente refratário à _penet�ação de insetos tro

picais e à ação da ógua e da cclôr.

Elasticidade e resistência à tôda prova, devido as

suos curvaturas uniformes e homogêneos. _

Portas de correr, resolvendo o problema da espaço,

Gavetas tipo bandeja • fócil limpeza.

. Loja; R. Álvaro de, Carv,ªJho, 20

____� �4(J

EDITAL
De ordem do sr, Presidente Jairo Callado ficam con

vidados os Delegados deste Sindicato à Federação dos
Sindicatos dos Jornalistas Profissionais para, junta
menta com os membros da diretoria, reunirem-se na se •

de social, dia 9 do- corrente (sexta feira) às 19 horas, a

fim de que seja constituida 3, representação de Santa
Catarina ao IVO CONGRESSO BRASILEIRO DE Jo.R
NALISTAS, a se realizar, nà capital da República, no

próximo dia 7 de setembro.
Outrossim informa a Secretaria que, por deliberação

do sr, Presidente, acham-se abertas inscrições para os

prof'issionaís da imprensa escrita e falada e que sejam
filiados a este Sindicato e queiram participar dêsse írn
-portante conclave.

Os interessados deverão procurar a Secretaria mu

n idos do respectivo requerimento de inscrição e ainda
informamos que as despesas de hospedagem e alimenta- ,

ção correm por conta da Comissão Organizadora do alu
dido conclave.

.Fiorianópolis, 8 de agosto de 1957
I

Edgard Bonnassis da Silva
Secretário

� � � �
VIAGENS MAIS RÁPIDAS PARA

O RIO DE JANEIRO
I, SÓMENTE COM UMA ESCALA

EM CURITIBA
.. ,PELA: CRUZEIRO DO SUL

. ÀS TÊRÇAS E SÁBADOS, PAR-
TIDAS ÀS 13.50 hs.

Reservas e Informações: _

Agência TAC-CRUZEIRO DO SUL
Rua Felipe Schmidt, 24 -.Fones

3700 e 2111
'

ALCF;STE LEITÃO GONÇALVES
(MISSA DE 70 DIA)

..

Filhos, irmã, genros, noras, cunhado, netos e sobrí
nha agradecem a todos os parentes e amigos qUe os con

f'ortatam e manifestaram seus sentimentos 'por motivo
de f'aleciment., de sua inesquecível mãe, irmã sogra.:
cunhada, avó e tia ALCESTE LEITÃO. ,GONÇALVES e

convidam a todos para a missa de 10 dia que mandam ce

lebrar segunda feira, dia 12, às 7 horas, no altar do Sa
grado Coração ele Jesus da Catedral Metropolitana.

PAR1ICIPACÁO
,

JOSÉ BENTO
Ro.SALINA LIMA BENTO

Têm' o prazer de participar aos parentes e pessoas
de suas relações o nascimento de sua f llha

.1W.SANA "<

Ocorrido na Maternidade Carlos Correia
y1crianópolis, 3 de agosto de 1957Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Pioneira absoluta no campo das válvulas

hidráulicas para sanitários, HYDRA continua

sendo d mais perfeita, a mais durável

e a .rnelhor l Para sua garantia, exija a marca

estampada na própria válvula!

Um produto da

IMITAÇOES slo �UITAS ••• A QUALIDADE' HYDRA É UMA S6!

,

METALU,-RGICA "MAR"
Representêlnte:
R. SCHNORR�: Rua Felipe Schmidt, 42 - Tel. 3533 - Hcricnópo.is
MATRIZ: Av. Rangel Pestana, 1086 - Sôo POl:'')

ENCONTRAM-SE 'A VENDA NAS BÔAS CASAS DO RAMO,
/'

/

S. A.

I«Praga MOVIMENTO DE ELEITORES VERIFICA·
DO NO MÊS DE JULHO'DE 1951De Urubú Não

Mata...»
IIE

(Cont. da 2.a pág.)
a cifras astronomícas, a: Biblioteca que Grande do SU,I, impelido por circunstan

Simeão Leal organizou vem resQ!ver cias politicas e fez de Florianópolis sua

,

um grave problema, Pode o leitor menos residência. Amou a terra barriga-verde "Praga de urubú magro não mata bom parelheir.o,
aquinhoado, no Brasil, adquirir agora uJ»a com o mes�o devota�ento co� que amo� , é uma frase, bastante celebrizada, do folclore gaúcho.
leitura proveitosa com pequenas somas. a terra gaucha. Aqui se radicou e aqui Possue alto sabor e significado da filosofia popular, ex-

As ultimas edições de Cadernos ín- morreu. Dos canticos apaixonados às co- pressando em suma a impotência da difamação da in

cluem ensaios, notaveis, como a "Reflexão xilhas do sul às rimas claras dedicadas veja e do' despeito diante do que é fundamentalmente
á margem da Literatura Portuguesa", ao rumor festivo dos galpões, Antenor correto e honesto.
da autoria do ilustre professor Agosti- Moraes associou a exaltação desta faixa Vamos narrar, singelamente, um fato aqui ocorri
nho da Silva" atualmente em Florianó- marinha de Santa Catarina. Por isso, em do, há poucos dias. Teve como mola' de partida uma

polis, .regendo algumas disciplinas na Fa- seu livro"póstumo, que sur ..�e á luz da denúncia, de alguém que desconhece a nobreza de ca

culdade Catarinense de Filosofia. O es- critica pela dedicação, comovente de D. ráter e teve por consequências um desencadeamento
tudo do Prof, Agostinho da Silva mere- Maria Amalia Portínho de Moraes, sua caviloso de mentiras, grasnadas com a meia voz da co

ceu, ha pouco, uma nota critica 'de Adolfo esposa e companheira, surpreendem-se vardia, por urubús que não sabem sopitar o despeito e

Casais Monteiro que, considerou este en- versos como estes: "Amo as aguaã azuis a inveja que lhes provoca o progresso de uma firma

saio "uma, 'sérissíma interprêtaçâe da' dos mares teus/ Teus lagos de cristal, que se impôs há mais de 30 anos, à simpatia e confian"

cultura portuguesa, da história- e da pró- tuas cascatas'; Tuas serras, teus rios, ça da população:
pria missão de Portugal no mundo." teus ceus escampos'; Tuas altas monta- Aí vai o caso:

Outros livros constantes da coleção, nhas de onde 'Deus / Recebe as orações Um antigo, conhecido
-

e benquisto comerciante de
têm os seguintes titules: "Homens na das tuas matas/ Naaespirais do incenso jóias,' ora residente em Curitiba e que já esteve estabe

Paisagem," ,de Mauricio Caminha de LaJ dos teus campos." lecido, por longos anos, aqui na Capital, teve naquela
cerda; "A Formação Hist.órica das Mi; Todo o temario de Antenor Moraes é Cidad.e , a: infelicidade de ver o seu estabelecimento co

nas Gerais", de Daniel Carvalho; "50 constifüido da terra, de seus motivos pi- mercial destruído por um inêêndío, Os resultados de

Poemas escolhidos", de Augusto Frederico torescos, dos hábitos característleos de uma existência inteira de trabalho -honesto desaparece
Schmidt; "Sonetos com Dedicatória", de seu povo. O poeta era um enamorado de ram na" voragem do fogo, visto nada se encoíntrar- se

Alphonsus de Guimaraens Filho; "En- suá querencia, gurado. Perdeu tudo, Restaram. somente as dívidas a

saíos Diversos", _

de J. S. Ribeiro Fi�ho O Rio Grande do Sul terra onde nas- pagar, Contudo, mesmo de avançada idade, com os ca

e "Presença do Nordeste na Literatura", ceu Antenal' Moraes, prestou-lhe a reve-
belos' de neve" �oníeçou a luta para pagar as dívidas e

-
.

' sustentar a família.
de José Lins do Rego. rencia da saudade, exaltando-lha a me-

"

A •
- '.

,

.

O li "d f'
Sem o capital e nem animo para remstalar o seu

A lingua portuguesa sabe a Ocea- mona. ivro, agora surgi o, 01' o pre- b 1
'

1 _'
"

t t ti tI' tituí P t
esta e ecímento, va eu se da alto conceito, confiança e

IJo. Tôdas as ondas, e, o que mais é, ,es ?d sedn imen a p�ra res 1 uir

0t oe_a' simpatia que merecidamente desfruta, tanto em Curi-
todas' as estrêlas que sôbre os mares a VI a os pagos, E que os poe as nao tib 'FI" , I' li,

,
,

11
a como aqui em orianopo IS, para rea Izar uma ou

cintilam, lhe' deixaram sabor Ians-u
., s . nÇ f' "

outra venda. Aqui vinha atender pedidos de velhos
do ou acre. O mar a embala, a en 1'....... :�.,."'i::J .u�"J!_""'\,.v,HAJ�S '';

amigos e cliente�, utilizando como �>onto de ligação e
be cle aromas de aléns, a' toca doi' ,� e , A. _b _'t".. 1::0._ _! J 'lfe�sor da l!Rl I parada

a conhecida e afreguezadíssíma casa comercial
gicos íris, a sagra de dor." íT�sloade oe Parana, .1\1;r.. -itína, pubhca, de um seu irmão, á cujo cofre recolhia as suas peças de

Afonso Lopes Vieira ,
sob o peseudonímo de- M«(',m del Pospós, : jóias. ,

Thibaudet,' em sua obr« "Le Iíseur \l111 l��".ro que :1 �\'� ttgurar en�re os gran-I ,Da última vêz que aqui, estivera, adoeceu súbta-
de romans, escreve que ao vermos um des lJvros da literatura campetra do Prata, l mente. Partiu para Curitiba sem dar remate aos vá
homem inclinado sobre 'l.:lJl livro, podere- intitulado "EI Pais li:e .10$ C11�1�s". Não! rios negócios' entabolados. As suas mercadorias bei
mos indagar se é um leiter ou ledor. Pe- se Ihe pode definir o genero. Não é pro- "rando ao todo umas 20 unidades, de .valor bastante mo

dr� Salinas conclue o. pensamento de priamente lI.ma novela., Não. ê propri .. - ::lesto, ficaram recolhidas no cofre devidamente empa
'I'híbaudet: Um dos efeitos da desordem mente um livro de c�ntos. Dír-se-ía Ire- rotadas, aguardando o seu presumido pronto regresso.
intelectual contemporanea éjustamente a lhor um livro de episodíos, Um mural, 'l'esumido, porque o seu estado de saúde agravou-se.
de haver .crescide o numero dos ledores e composto de multíplos motivos. E seu eo- Pois bem, Houve a ação "nobilíssima" de uma de-
dimi�uido o de 'eítores, loríde simples bem lhe está a justificar a acia á Fiscalização da sua não regularidade no paga-
EDIÇõES DO .L.\ISTITUTO NACIONAL definição., I

nto do imposto devido. A Físcalfzação : cumprindo
DO LIVRO Raramente alguém conseguirá escre- ,;';, ,itamente um seu deyer funcional, lavrou o respec-

Outra inic'.a.tiva ,elogiavel dos pode- ver com tanta contenção e tanta 'simpli-, ) auto de infração e multa ...
res públicos n:.cionais é a série de 'edi- cidade humana. Na literatura do, Pra��' Mas ... aí começou a função tôrpe da deturpação
ções que vem l' :v.lir.ando O Instituto Na- Martin deI Pospós se equipára, para mim, f :listificação" '

cional do Livro Na "Biblioteca de Divul- ao vigor e inter-shlade de um Uicardo 1 Os corvos entraram a grasD;ar pelo mundo afora
gação Cultura!'" apl'\r�eram 08 volumes ,�,ül'a.ldes. �' ": função dos recalques de mesquinhez, despeito e in-
V e VII, o pl'imein "Biografia Critica "I[)�",.f> b...� �('1"��'!1' uro lttf.:n�<s; eJa. Esqueceram 'Os coitados, que "praga de urubú não
das Letras Míneiras", a� Waltensir Dutl UVTO, avro que SIe lê :om emoç� I nata um bom parelheiro". '.

'

e Fausto Cunha e o segundo, "Mitos e Va- Olsa e neces"ária: c.
'

lores", de Octavio ' Mello Àlvarenga.

0.1
solidão, a grande solidão interior.

critico Wilson Martins do Paraná em Caminhar em si proprio e durante

rodapé do "Estado de' São Paulo" �no_l horas, não encontrar ning�lem - é

tou a seguránça com que se apresentam, I a isto que é preciso chegar.
no genero, os autores da "Biografia cn __

"
Rainer-Maria Rilke.

tica das Letras Minerais". Embora a dis- 100 FESTIVAL BRASILEIRO DE POESIA
corrlancia do critico paranaense, de que o Os noyos poétas gauchos, integran
"regionalismo gancho" houvesse sido o tes do Grupo Quixote, promovem, em

. mais caracteristico movimento da nossa Porto Alegre, para Maio de 1958, o 10 Fes

historia !iteraria, penso que a ,razão es-. tival Brasileiro de Poesia. Nessa ocasião,
teja cio lado dos escritores mineiros. O Porto Alegre hospedará os maiores nomes

livro é muito bem dividido e o estudQ da literatura do arasil e das nações pla
obedeceu a metodos racionais. A intro-, tinas. Santa Catarina será convidada a

dução analisa a Escola Mineira e, em participar do grande certame de inteli

seguimento, os criticos nos dão inteli- gencia e sensibilidade, com uma delega-
'gentes interpretações do romantismo, par- ção especial.
nasianismo, naturalismo, realismo, reg,iO-�'

, .4.
nalismo, simbolismo, pre-modernismo e

- RAUL DE LEONI

modernismo. Como sê ve, uma síntese ' O Fratef Germano de Novais, agora

clara e lucida 'da evolução !iteraria do em Roma, ultimando estudos para sua

Brasil, atraves das letras mineiras. formação sacerdotal, na.-Companhia de

"Libros callados, libros de Ias es- Jesus, publicou sua tése de doutorado. e�
tantel'ias vivos en su silencio, ardientes Letras, sobre o poéta Raul de LeoUl. E

en su calma; libros, los que consuelam, um belo trabalho, vasado em estilo admi

terciopelos deI alma y que siendo tan ravel e de uma lucida interpretação do

tristes nos hacen alegria1'" poéta da "Luz. Mediterranea". Germano

"POEMAS" DE ANTENOR MORAES de Novais é autor de outros livros, sendo

An.tetior 'MorlJ,es ,foi sempre um ho- um de poesias, intitulado "Clarindas no

1)1ém apaixonad�' pel� terra. D�ixol'i o Rio Aiül".

-

A maior, mais antiga e me,lhor aparelha.
da F�brica de Folhinhas, procura ven
dedores bem relacionados. (Inútil cano

-

"didatar·se sem ter prática de venda).
Artigo de fácil colocação. Mostruário a
crédito � Boas comissõ,s cf adiantamento .

Hemo-Virfus

*

lumento do•••
(Cont. da 3a pag.) HEMORRdlDAS

E VARIZEScompatíveis com a ecentua

do aumento das despêsas
que a vida nos impõe. Lou
vável, por todos os títulos,
o procedimento administra
tivo do Sr. Osmar Cunha;'"
que no equilíbrio orça!llen
tário que oferece o erárjo
municipal, conceder hones
to emprêgo dos rec,ursos fi
nanceiros de que desfruta
"a Bossa Prefeitura.

I'
.

\ MUNICÍPIOS

I Araranguá
\ Sombrio

\\ Biguaçú
Blumenau

\ Gaspar
\ Bom Retiro

1\ Urubici
Brusque

\ Nova Trento

I Vidal Ramos
, Caçador

\1 Campos Novos
Canoinhas

\ Concórdia
\ Itá

I Seára
Criciuma

\ Curitibanos

\\ F'loriànópolis
Florianópolis

\ Ibírama

I Presidente Getúlio
Indaíal

r Rodeio
Itajaí
Camboriú
Jaraguá do Sul
Guramírím

I Joaçaba
\ Herval D'Oeste
I Tangará
I Joinville
I Laguna
I Imarui

I Lajes
I Mafra
I Orleães

\ Laura Muller
\ Palhoça

I Pôrto União
Rio do.Sul

'1,' �::Fco. do Sul
I Araquari
I São Joaquim
\ São José

II São Bento do Sul
Campo Alegre
Rio Negrinho'
Tijucas
Pôrto Belo
Tinibó
Tubarão
Braço do Norte
Jaguaruna
Urussanga
Chapecó
Videira
Capinzal

I Piratuba
" ,ItaiópoÍis

Papanduva

11- ItuporangaMondai
I Descanso
ltapi'ranga
São Miguel d'Oeste
Dionísio Cerqueira
Palmitos
São Carlos
Turvo

,I Xanxerê
I X&.Xim

\ Inscrições Realizadas

--r=té o \ •• ,

i
\ mês an \ no mes \ Total I
\ terior \ \ I

I 5� I 9� I
\ 223 J 18 \
\ 1.022 I 210 \
\ 46 \ 4 \
\ 119 \ 10 \
I 81 \ \
I 330 -\ 111 \
\ 20 \ 4 \
\ 6 \ 1 \
\ ,156 \ 59 \
\ 14 l 3 \
\ 545 \ 117 \ 662 \
\ 3.130 \ 23 \ 3.153 \
\ 223 \ 2 \ 225 1
I 308 \ - \

-

308 \
\ 546 \ 106 \ /652 \
l 52 I 74 \ 126 I
I 339 \ 191 I 530 I
I 1.560 \ 490 \ 2.050 I
\ 83\_ 15\ 981
I 52 \ 5 \ 57 I
I 86 I \ 86 I
I -7 \, \ 7 \
\ :.:.". \ \ \
\ I \ I
'I \ j \
\ 3 \ \ -3 \
\ \ 57 \ 57 \
\ \ 10 \ 10 I
\ \ \ - I·
\ 2.428 \ 1.001 \ 3.429 I

. \ 427 I 41 \ 468 I
\ 27' \ 5 \ 32 I
I 281 I 96 \ 377 I
\ 666 I 102 \ 768 I
I 671 \ 18 \ 689 I
\ \ \ - I
\ 291 1 15 \" 306 I
I 94 \ 18 I 112 I
I 41� \ 52 I 471 I
\ ,100 \ 4 I 104 I
,1353\ 9\ 3621

\ 4 I I 4 I
128112\ 40\
I 98 \ 19 I 117 I
I 287 I 61 I 348 I
\ 6 I \ 6 I-
\ 6 I 1 \ 7 I
I 80 I 8{} I 169 I
,\ '4 10 \ 14 I

I 49 + 10 I 59 I
\ 3.992 1 170 \ 4.162 \
I 776 I 287'1 1.963 I
I 190 I 11 I ,201 l-
I 1.555' \ 38 I 1.593 I
I 153 I 28 I 181 I
I 151 I I 151 II 511 I 12 \ 523
1851 11861
I 1.000 I 70 I 1.070 I
I 66 I 13 I 79 I
I 144 I 10 I 154 I
I 26 I 18 \ 44 I
I - I I I
I 1.1 \ 1 I
I' I I I
I 1 I I 1 I
\ 33 I 14 I '- 47 I
I \ 1 I ,1 \
I 31 I 8 'I 39 I
I 46 I 9 I 55 I
I 71 1,7 1

..

\
I

I
\
\

81 \
.441 \
24 \
7 \

215 I
17 I

.132
6

241
1.232

50
129

124.077 I 3.862 _127.939 I

B!' � �T () J
ISOIIA OalsMI

AlfaI·ate do Seculo
AtaqUei de asma ,o bronqUUe ar
l'Uinaql lua laúdo e ell1ra4luecem o
coraçlo. Monda_ dOminA' rAptlfa.

. X x,
mente .. ,erJHI..relU)arizando a
relpiraclo e ....tlli40 um lono

'Rua TI'rade'ntes, ,9
tranquilo CInde o prlmo1to dia;
Compre MaII••co aIaü boje. N....

'iII•••••••••IIIIii, ,aran� ••.Iua ��gI�

i<

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



8 Florianópolis, Domingo, 11 de Agôsto de 1957 "O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

INDICADOR� PR,OFISSIONAL
"IHN1STÉRIO DA AGRICULTURÃ

SERVIÇO FLORESTAL
DELEGACIA FLORESTAL

m,;GIONAL
"\COlmO" COM O ESTADO Vii.

SAJ\'''I\_ CATARI:'<A
A V I S O

M'E D I C O S
DR CONSTANTINO

DIMATOS

o ESTADO

'�'A 'Soberana" Praça t5 de novembro

rua l"elipe Schmidt
1-,

UR JO�É MEDEIROS
,

V1EI�A
- &.DvuGADO -

':;alxa Postal 160 - Itajl! -

."antl! Catarrna.

Florianópolis

......._,_.... se

::�-�. -

, Viagem .com 'segurança
, e, rapidez "

,

so NOB ()ONF(tF,l'AVEIS/MICRO-ONIBU8�.O
- _,o

mlOo
�

-;SUt;BIISJ.LIIIO-:�-
""Florianõpolil ,- Italaf - Jainv.ille - Ouritiba �

'� �'v::;_ ....,. .s=: ,- �

� �ó':i��"; ........ ._trêvâ,.-.,.';

;Age""ncla - KUlilDeoaol'O {elquina:da:.o
i

'

" - Rua...TenentttllSDteira: 1"-,
�

� I

Desde a escotha do� tecidos padrão corte e aea-
, ,

bamento perfeito tudo é motivo dó maximo cuídado
pelos expecialistas responsaveís, pela confecção das
roupas Imperial Extra. Só assim épussivel obter uma
roupa perfeita e Que veste bem.

Pelo Crediário do Magazine Hoepcke, podem ser

adquiridas com e'xdusividàçle nesta cidade estas afa-
" madas roupas.

�

.

LaR. CI.ARNO G.

(lALLETTI

-._ ADVOGADú
. ... ... )"

•
•
•
•

:
•

i
0:
•
•
•
•
•
I)
•

i
Rua I

i
I
•
•
•

�:'
•

I
•

I -

•

FILIAL� SÃO PAULO _- .Averúna do Estado, 1666 76
"

Fone' 2-70650 �-_End, Telegr.: SANDRADE

RIO DE JANEIRO - Rua Dr. Carmo Neto, 99 - Fones: 32-17�3:1
/

e 32-17-37 __
- Atende: "RIOMAR" - End .. Télegr.: RIOMA,RLI'

BELO HORI�ONTE - Avenida Contorno, 571
FONE: 4-75-58 -- Atende: "RIOMAR"

,.....�.....I

Agências no Rio' Belo Horizonte com trjfego mútuo até 'São

Paulo com o Rodoviário Rápido Riomar,

MATRIZ: FLORIANÓPOLIS _ Escritório e Depósito;
.

Padre Roma, '43 - Térreo _' Fone: 2534 e 2535
, ,

,

End. Telegr.: SAN:DRADE

FILIAL: CURITIBA - Rua Visconde do Rio Branco, 932 - 936

Escritório e Depósito: Fone: 1230 - -End. Telegr.:_ SANTIDRA

AGÊNCIA: PORTO ALEGRE Rua Coni. Azevedo, 6"1
Fone: 2-3733, (�IOMAR) PORTO ÁLEGRE - R. G. SUL -

Atende: "RIOMAR"_- End. Telegr.: RIOMARLI
.... '

,--------,
------

l A� Vo A N _.o O C O � S A B A O
/

\7irgem- Especíehdade
,

'da (ia.,WETIEL INDUSTRIAL - Joinvillé� (m�rca reg'islrada)
"-

economila�se tempo e dinheiro
"

l-
I
I

r>.
'; �

. �
'" \

"

'1-

I
I
�

__ --_I _

/

!
\

esquina
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fMUI' O·S F O R I�M, II , I N G I DOS
_..

.

) E flZERI\M UM� BOM NÉGÓCIO I

a el"etrolândia

.

)

....

....
-

.. '��,_
-s:

..

.....

::.�.-.

\.

" .

\

. .

. ,/

G.
- _--

-- -
o

f

/

. ii·
.' ;

/ .

.

* Q�UlA L I'D A-D E

,

. .... ,

,:

.

Ed. 'IPi,SE :-�dlr Térreo
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HORÁRIO DOS AViÕES DO (ONS ÓRCIO
TAe/CRUZEIRO DO SUL E SAVAG"NESTA CIDADE

Dia

Semana

Segunda
,)

"

Terça

"

".

Quarta

"

"

Quinta

"

"

Sexta

"

"

"

Sabado

"

;,

"

Domingo

��-_.�- _.

"

Vôo

408

437

441

417

442

418

428

442

456

418

405

Chegada· Partida

-,

Avião PROCED€NCIA Avião

�õ5

12,55 Chapecó,.JJúçaba, Vi- 14,40

13,50 deira . e Lajes
Rio de Jan atro, Santos 14,20
P aranaguá, Curitiba,

12,00 .joinvile e Itajaí.
Rio de Janeiro e

).
x x x x x XXc-« X -XXxxxxx
x _ X

x CAMPAJltHA DE EDUCAÇÃO x

x FLORESTAL'. x
x x

xxxxxXX- X -XXxxxxx
Cu- 12,40 Criciúma, Porto Alegre, Pe- x x

1'''';.1\
lotas e Rir" Grande.ritiba.

417 12,05
.

438 10,30

Rio de Janeiro São - 12,35 Laguna, 'I'ubarâo, Porto Ale

Paulo e Cl.liitiba gre e Bagé.
,P. Alegre e Lajes 11,00

456 13,20

418
P. Alegre e Críciuma

]/"�, <'

Bagé, r. Alegre, Tu- r5,00 Curitiba,

427 11,25
barão, Laguna.
São Paulo. Curitiba,
Mafra 0 Itajai,

12,10 Laguna, '(:r;ciúma e' Porto
Alegre, c

SfLo Paulo e .Rio

13,50 Rio de Janeiro, Santos, 14,20 iLllljes, Videira, Joaçaba e

Paranaguâ, Curitiba, Chapecó.
Joinvile e l.t1tjai. ����__,_ ,

,"� �
,

.

12,05 Rio de Jan,'1ro, São - 12,35
Paulo e Curitiba

Laguna, Tubarão,
Alegre c Pagé.

P. Alegre, Críciuma
13,45 Laguna.

Chapecó, .Jc.::.çaba, Vi- 11,25
deíra e Lajes.

Porto

14,15 Itajai, Curitiba e S. Paulo.

;/}..

Itajai, Joínvire, Curitib�;
Paran aguá Santos e Rio de
Janeiro. /

11,00
14.15

425

- ...

Bagé, P. Alegre, Tu- 15,00 Curitib!l, o

barão e Laguna. Janeiro
10,40

441

455

Paulo e Rio de

Crlciúma, P. Alegre, Pelo
tas e Rio Grande.

417 12,05 Rio de Jan,�iro, S Pau- 12,35
lo e CUl:i�iha.

13,45 P AI :-...

. egré, Tubarão e 14,15 Itajaí, Maf\'n,'
11,00. Laguna, , São Paulo.

Laguna, 'I'ubuiao, P: Alegre,
e Bagé.

Curitiba e

PLANTõES DE FARl\'IACIAS
M:F.:S DE AGOSTÓ

, "O ESTADO" O MAIS ANTIGÔ' DIARIO DE S. CATARINAFlorianópolis, Domingo, 11 d.e Agôsto de 1�5_7
-------------------------------------------

AL..CJ[lES ABREtj .

DE P A R I A M f N TO· . DE, S A,Ú DE P Ú B L,I (A,

�

.

--. .

ADVOGADO,

REQUER CONTRAA

FAZENDA PÚBLICA
Caixa Postal 246

.FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARinA
3 -. sábado (tarde)

. I

.4- domingoDESTINO
Lajaí Cuvit iba, São Paulo
.: ,

e ..Rio de Janeiro

Lajes e Porto Alegre.

Itajaí, Jnln vile, Curitiba,
Paranaguá, Santos e Rio de

Janeiro.
Rio Grande, Pelotas, 13,50 Curitiba e Rio de Janeiro,

10 - sábado (tarde)
11 - domingo

x A Acácia negra é' espécie' x
x de crescimento rápido, 'Per. x
x mitindo aos 7 _ 8 anos a ex- x

15 - quinta-feira
(dia san to)

!JIJI )Ji<.,<••

17 - sábado (tarde)
18 - domingox ploração das cascas para ex· x

x tração de tanino, além de x

x também produzir. boa lenha x

x e ser planta fertilizante. x

x ConsuÚe o 'Acôrdo Flores- x

x tal' sôbre assuntos flores- x

x tais. x �
x . x rxxx.xxXX- X-XXxxxxx

. f

24 - sábade (tarde)
25 - domingo

, ..

iI - sacado (tarde)

Farmácia Nélson

Farmácia Nélson
Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe Schmidt

Farmácia Moderna
Farmácia Moderna

Rua João Pinto
Rua João Pinto

Farmácia StO Antônio Rua Felipe Schmidt, 43
, .-

._

Fftrmácia Gatarinenset

Farmácia Catarfnense
Rua Trajano
Rua Trajano

Farmácia No-turna
I

Farmácia Noturna

Rua Trajano
Rua Trajano

Farmácia Esperança Rua Conselheiro Mafra

J serviço noturno, ::;erâ efetu�d:o pelas Furmâcias
terna, situadas às. ruas Felipe Schmidt, 43 e Trajano. ,

_

ESTREITO.
4 e 18 (domingos) _ Farmácia DO CANTO

-

11 e 25 (domingos) Farmácia INDIANA Rua .24 de Maio, 895
.

O serviço noturno será efetuado pelas farmácias DO' CANTO e IN-

DIANA..
_

A presente tabela ",ão poderá ser alterada sem

Departamento ..

D.S.P. em 31 de' agôsto de 1.957
,

Luiz' Osvaldo d'Acâmpora,
Inspetor de Farmácias.'

Ordenado Cr$ 3.200,00-
Frrme em calcules e que domine perfeitamente o I

português, Contadora.' Não sendo, competente é favor não'

5:_apresentar. Telefona��a�·�919 das 9,30 às 10,30. _I,
,E 'M P R E G A D A

-

I Apresenta seus serviços sob a direção de' técnicos
astrangeiros

Precisa-se empregada que saiba cozinhar para i Atende pedidos de Colchões de molas para casal e

pessoa sozinha _ 183 Av. Hercilio Luz (fundos). solteiro, divãs" Soomier e, grupos estofados em geral.'
I Convem conhecer os preços.

Rua Marechal Cantara, 85 «Fundos)
Estreito Santa Catarina

S .. Paulo, Curitiba e ,11,25 Laguna. Tubarão e Porto
Itajaí. Alegre.

13,50 .Rio de 'J::t1leiro, San- 14,20 Lajes, Vdeira, Joaçaba e

tos, Parallaguá, Curiti- Chapecó,
ba, Jcinvil» e Itajaí,12,00
Rio de Jau"iro e Curi- 12,40
tiba.

.

).

deste

,t. '1",

Funcionaria'

ATENÇÃO
O Instituto de Beleza Iporonga Avisa 'Sua distinta

freguesia que conta agora com uma cabeleireira com lon
gos anos ele pratica em Santos, São Paulo Rio de Ja
neiro, rua Vitor Meireles 18. Águarda sua visita.

Chapecó, Jouçahn, Vi, ;".,25 Itajaí, .Joinvile, Curitiba,

13,20.
deira e Lnjf.'s. Parnnaguá, Santos e Rio de CURSO

-'

·DE I LINGUAJaneiro.
Rio Graúdf), Pelotas,
P. Alegre n Crlcíuma,

13,50 Curitiba e Rio de. Janeiro.

407 13,15

I FRANCÊSA
Horários:

')"ih�
- ........_.__ ..,;...:::..._.� -_.

PELA. MANHÃ

14,15

Rio deJaneiro, S. Pau- 13,45
lo, Curitlha e Itajai
Bagé, P. Alegre, Tuba- 15,00

- Terça,
-

quarta e

Lajes, Videlra, Joaçaba e PELA ,TARDE
Chapecó, Quinta e sábado

Itajaí, Curitiba, 8. Paulo e PELA NOITE
Segunda-feira 20,30 ;_ 21,30 hs.

21,30 � 22,30 hs,
Quarta-feira 18,15 - 19,15 hs,

4 Sexta-feira 18,30 - 19,30 hs,
14,50 São Paulo e Rio de Janeiro i Cada aluno pode, escolher 'segundo seus 'horários

CConvair). ' preferenciais os cursos correspondentes a seu nivel.
.. _ Condições : Inscrição Cr$ 300,00 mensais

250,00 crianéas
Para .maiores detalhes e inscrições, faI;r com Prof.

Alugam-se bons quartos Jacques Mcussempés nos horários acima, no Colégio
Barriga Verr'e, a Rua Ferreira Lima.

Rio de Janeiro.

11,10 Porto Alegre (Convaír)":

406

10,50
.

rão e Lagma.
Rio de Janeiro e S.

Paulo.

14,30 Porto Alegre

O que define uma roupa bem feita é um comple
xo grande de f'atnres, A escolha dos tecidos, o pa
drão, o- corte e a confecção. são alguns dos principats
que intervem num." roupa bem feita Imperial Extra.

Mágaiine Hoepcke, únicos dístríbuldores
.

,_".

I
I

11
�.
I

com r,efeição, a. Rua General

Bittencourt, 43.

23- 24- 25- 26'-

'l.. _�

�� �.

PROGRAMA DO MES
PROGR,1\.MA DO M:F.:S JULHO

AGôS'fO
DIa' 3 (S) - SOIRÉE SÉDE SOCIAL - Ma-

ravilhoso desfile Renaux em be
neficio da nova séde. Mesas ....

Cr$ 300,00; Convites Cr$ 150,00;
reserva na Secretaria.

tis ,11 �D) � lnicio da Semana' ,do 85° ano,
com competição de Hipismo à
tar.de e uma Soirée juvenil ini
ciitndo às 20.0Q horas.

Via· 12 (II) - Jantar de có'nfra.ternização -

"

. Insctição na Secretaria do Cl ube.
Dia 13 (III) - Cinema para a petiza,da.,

-

Dias 14 a 16 - Competições d� Xadrez, D'ominó.
Esgrima, Basquete, Volei, Fute
bol rie Salão.

Di!\ 17 (8) - BAILEdo 85° ano com ::_ts debu
tantes' do Inverno.

DEllU'l)\NTES �.' .. �
Acham-se abertàs, na Secretária do:.'C1ube, as inscrições.

:q'\. <,: ..� _. ..:_ :'
'.

·PENSÃO

quinta-feira 10,�0 - 11,30 hs.

16,30 - 17,30. hs.

SINDICATO DOS 'E'MPREGADOS NO
,
COMÉR.cIO· DE 'FLORIANÓPOLIS _

EDITAL N0 4
Em virtude de não haver alcançado coeficiente (2/3)

nas eleições da Diretoria, Conselho Fiscal, Represen
tantes junto a Federação e seus respectivos suplentes,

i realizadas no dia 31 de julho pp,o., atendendo ao que
. manda o art. 9 da, Portaria Mjnisterial n? 11 de 11 de
feve:eiro de 1954, convoco todos os associados 'deste
Sindicato para nova eleição a qual será realizada no- dia
IS do corrente, em sua sede social a rua Trajano, altos

I da Confeitaria Chiquinho, onde funcionará a unica me

! sa coletora, iniciando-se a votação as 8 horas e encer
I
randü-se a!3 18 horas.

,Sómente poderão votal� os associados quites, sendo
condição para a validade do pleito o, comparecimento de,
no mínimo 50% que preencherem aqueles req.uisitos cu

jo total é de 204 socios.
Para outros quaisquer esclarecimentos poderão os

asspciados Se dirigirem a Sede deste Sindicato. -
Florianópolis, 2 de agosto de 1957.

PaulO Malty - Presidente.

INSTITUTO BRASIL' __

'

ESTADOS UNIDOS DE

FLORIANÓPOLIS

AV I S O

Pelo presente comunicamos aos iriteressados que
désejarerrt ingressar nas novas turmas do Curso de In
glês, que a matrÍc1Jla estará aberta entre os dias 1 a 10
de agôs(o.

.

Outrossim, levamos ao conhecimento dos alunos
que já frequentam o .cursQ, que, para êstes, as aulas
reiniciarão no dia cirlCo (5 de agôsío.·

,

A. Diretól'la

StO Antônio e No-

Rua.Pedro Demoro, 1.627

prévia autorização
.

--- .----------

FABRICA DE MOVEIS ESTUFADOS
"C O N F O R' T O"

DE GILSON MATHEUS

ATEN(ÃO SENHORAS E SENHORITAS!
,

.

.

�.-,. .

.'
ACEITA-SE ALUNAS DE TRABALHOS MANUAIS

• Bordados diversos, 'I'rtcô, Frivolitê, Ta..peçarfa, De·

coração et. Enxoval de Noiva e Bebê
.

Tratar a Rua 24 de Maio, 453
Estreito,

CID. Sílvia 2.0 3.0 4.a e 'sextas-feiras das 8 às 11

horas das 18 às 21,30 Sábado' das. 14 às 21 horas
..

.I

VENDEDOR PROPAGANDISTA-
o
I
O

I
O

I
PROCURA UM VENDE· O

I
O
I

SE O

I
O

I
O
I

-0- 0-0-0-:-0-0

?
.o

I
O

l
O MENTÍCIOS

I
O

I
O

1
O

I
ODES,' 4.

1
.

'0-0-0-0-0

IMPORTANTB ORGANIZAÇÃO OPE-

RANDO NO RAMO DE G:tNEROS ALI·

DOR PARA TODO O ESTADO.

/os INTERESSADOS DEVERÃO

APRESENTAR NO'LARGO DO FAGUN- --�-

F O rm i c· a N a c i o n a I
PRODUZIDA NOS MOLDES E COM AS MES
MAS CARACTERISTICAS DA 'FORMICA ES.,:
TRANGEIRA.

Chapas de 1,23 x 3,06 mtrs. grande variedade
de lindas côres e he\issimos padrões.

.

, �����. .�ftlV#_;"�
ESPECIALMENTE" INDICADA PARA REVES
TIMENTOS DE: mesas, cadeiras, balcões, bares,
móveis de cosinh;a e copa, refrigeradores, sorvete

.1'ias, p01·tas, etc. •

F'ORMIPLAC RESISTE AO
"

\ '
CALOR E AO ATRITO

FORMIPLAC E' AGORA TAO
BARATO QUE ESTA' AO AL
CANCE DE TODAS AS PES
SOAS DE FINO GOSTO, QUE
DESEJAM UM BOM ACABA-
MENTO, E RESIST:tNCIA

-

INSUPERÁVEL.
Fornecimentos da fábrica com descontos
para 1'evendedores, 011. dos estoque.s pa1'a
pronta entrega.

BUS C H L 'E & L E P P E t LIDA
Ruã Cor�s. lVÍalra, 35 - 1.° andar - sala 5
FLORIANóPOLIS STA. CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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IASOUETEIDL .VILA

derrotado na sua estréia em "onze" tricolor buscará o

Sensaçãonam'ancbester catariDense,:��t;:!:.;:;:�·;,���;�;� :���:�:�:R:;:::::
AVAl' E, AMÉRICA PROMETEM REALI lAR A MELHOR BATALHA DO 'CAMP EONATO I �aen�a:.it:I�O�:t:Q:�::e::i:!: va��IM=I��uci; IV�;un�aerr�

, Os maiores rivitis do 'fu-
. peleja da terceira rodada. rior. ao Paysandú tanto no 'vilenses que estão anaiosos " Haut e He'II'o', Nenê, Toto,
I I'

de grande equilibrio e sen-

tebol catarinense, Avaí e O conjunto "alv: - celeste,
'

primeiro' como no segundo para desfazer a má impres Na "Manchester" catarí-
sação, devendo. ser disputa- KubaÍa, 'Didi e Renê .

.América, serão protagonis- na sua estréia, quarta-feira
I
tempo. Os pupilos de Bráu- são deixada fre�te ao Carlos nense só se fala no choque do com muito ardor e entu- PAULA RAMOS _ Adi

tas, esta tarde, da melhor últimas' saiu-se muito bem e 'lio seguiram ôntem bem dis I Renaux, que lhe infligiu tre
'

que deverá arrastar grande siasmo :

pelos vinte e dois lio (ou Waldir); Nery e Ma
- ._-.- - . -- não merecia perder um pon li postos e confiantes num êxi I merida reves pela escore de '. multidão' ao local da luta cotejadores. Daí o enterêsse noel; Luiz Carlos, Ziton; Ar

Venceu o Fig.uei- "tinho, de vez que foi supe- to frente aos ,ruôros JOin-,: 6xL: que será o campo dO,Caxi�s. incomum dos aficionados mando, Sombra, pitola Ail-

deOqnllae' nsre�ri.tvv�ia��COamntoe-ot�In.etienmO)--A TARDE ESPORTIVA- DE HOJE NO HI PÓDROMO D A R E S S A C A D A .:!:: :07:�:ia:�:s �;�sn:l�� tQ�,;E���:�AR'
DOIIS sensaCllonalls desafllos va.lorl1zando O

denciais do "soccer" barrí

I
A preliminar estará a car

p.r O g r a m,a ga-verde..' , go -dos conjuntos juvenis

para as duas . equip�s, de- Está assim organizado (> tação de Cr$ 3.000,00 ao 1.0 5.0 páreo '_ 1.200 metros ris, Solua.na e Esterlina."
01'

do Paula Rimos e Tamanda

h
.

H' C
'

"
, � ib ti Constitui êste ano o im .

.

frontaram-se Figueirense programa para oje no 1- e 1'$ -600,00 ao 2.0' colocado - A's 16,40 ho�as � Dota- i .

Haverá �111 us gra IS pa:- . d
_. d Ire, ioso este pelo campeo-

e Paula Ramos, tendo le- pódromo da 'Ressacada:
. ..:__ Gran Duque, ,Elegancia, ção de CI;$ 3,000,00 ao 1.0

I
tindo do Miramar nos segum P,lCO. um ��qua rao po ero-

.
nato juvenil .

. vado a melhor o alvi-negro 1.0 _ Páreo _ 1.200 me- Sereno, Rajão e Silvanesca, e Cr$ 600,00 ao 2.0 colocado
I
tes horários:' 12,30, 13,00 sissimo, ja apontado pelos

Preços
D

"entendidos" como um dos
pelo escore mínimo. tros - A's 14 horas _ 0- Desafio Mario a Mano _ _ Rapid, Bola de Ouro, Pa '

e. 13,30 hor.as,·. _ .

_�����__�__����------��-.�--���- 2.0 Páreo- MOm�kM�'. prová�e� ganhadM� do Arqu�ancada � C� ..

OS Jlogos de hoje pelos cerlames ca- A's 14,40 horas - Dotação Campeão e vice-campeão do 'Esl,ado Grande Prêmio Campeonato' 25,0(}; Sociais, militares e

de o-s 20.000,00 ao vencedor
da 2.a Zona da Divisão Prin ',estudantes - Cr$'-, 20,00;

rioca, paulista, paranaense e gaúcho. r: Guri x Ouro B�la. . frenle a frenle 'em Brusque cipal, Veremo� como se sai- Senhoras= e Senhoritas -

Santos x Botafogo 3,0 Páreo - 800 metros Operário e.f Paysandú, que' reduto, serão os protagonis Irá. o C.O�j�11�0 grená no seu
I
Cr$ 10,00. I, ."

São Bento x XV de ?iraci - A's 15,20 horas - Dota- quarta-feira última estreá- tas de

um,
dos bons jogos da

I
primeiro

, e�contro fora de

I .

GERAL - Cr$ 15,00, mi-

caba ção de Cr$ 3.000,00 ao 1.0 ram no Campeonato perdeu terceira rodada e que terá seus dOITlllOS. lítares, estudantes, Senhoras

Taubaté x Noroeste e Cr$ 600;00 ao 2.0 colocado do precioso ponto, o primei por local ó campo do S.A. O' Paula Ramos, no'match e Senhoritas - Cr$ 10,00.

Carioca Guarani x Ponte Preta

Línense x Juventus

.jogoS clim.a.: e· .outros_"':deta-: ,.,'-'- --�, ,._ ,
4

�i.n·ecessários'1)ara a me-
.

,'''''1<:7' ;.',�':�� !"',;' :

Hoje, por todo o Brasil, comemora-se o "Dia do Es

tudance", instituição que data desde idos p.'rimor.diaisjogarão .

movimentos estudantis que se entrosavam com os senti-

qu� por certo serão presen- Guaraní e Figueirense, mentes de Justiça, Liberdade e Democracia do Estudan-

ciadas por grande número de Local: Estádio da rua 'Bo 1 ta�o. Brasileiro e dos das de�ais Nações yVl'es e ,de�O'�
AdJ/lelllvo do Co'nfe'lho Te'cnllco de Fu- f" d caiuva.

�

- ',c.ratwas - do Mundo, que tem�um Governo popula� e,

,

fi' RIO, 11 (V.A.) - Falan-
I

� iciona os.

representativo, lutando contra tôdas as formas de dita-
,

lebol da CI BI DI: Força máxima para !�c:�:,j:'::��'-:ll::a:ar�: Informativo Do �-índicato ;:l�::d�:il���:�d��!�tica, totalitária, anarquica e opres-

M di I Necessário se faz, pois, que alguém nesta Capital,

o, ;uni a/'.; Italia, disse o seguinte sô- D J' I' I L'
.

, OS O rna I� a� dir ija-se a ti, sxaltando-te às coisas da Justiça, da 1-

_ O lhor preparação da equipe bre o atleta Julinho, que de herdade e da Democracia, onde gozamos do poder' do li:-
RIO, 10 -CV. A.� fendeu com brilho a cami- Conto d'a 2.a pág.) ... vre-arbítrio independente da vontade dos superiores, mas

Conselho 'I'écnico de Fute- naciona!.. I
'.'

D que
seta da Fiorentina: ' di�alizados do Estado, bastando endereçar requerrmerr dentro da necessária ética de respeito -e acatamento às

bol voltou a se reunir na O medico da .CB ,

� "Julinho' está s,endo to a Secretaria demonstrando o desejo de participar dO' autoridades legais e legit-imamente constituidas.
'tarde de ontem, depois de viajará acompanhand? d'e

mesmo, Caberiam às �ntidades estudanUs, hoje, êste mani-

varias semanas de inativi- sua es'posa, aproveitará a
solicitado por ql.iáse todos ��-000-�- festo. Mas elas já não vivem com o mesmo espírito que

. - t'd d par'a VI' si,tal', os clubes da ltalia. Mas o O Congresso pagará] as despesas de· estadia cor' .

as I'nspI'I'aram, e é preciso, tamb"ém, que o estudante se

dade, O objetivo da sessao. opor um a e .

. . q�e é ceI.·to é que, no fim rendo por parte dos delegados a despesa de transporte .'sobreponha a êsses interesses. personalísticos dos que
outros países

.

da Europa,
. .'

1 O FIor'entlna:- __-oOo��- otent.u·m transitoriamente O' poder, para assegurar um
. .

d Nova 101'" (as 'COIsas, ,
\

termman o, em -

'Temos a informal' que o pedido de inscrição nos c�o seus legítimos direitos, c()memorando o seu dia mag-

E t dos Unidos que _quendar apenas 30 mi- d' d� t- S' d' t d t' t 'd dos -se d d'
que, nos s a Qua ros es e mIca o evem es ar ms rUI os

.

no, entre tantos outros, por intermédio os Iversos

.como 'representante do Co" I'
lhões de liras por um con- gui:b.tes elementos: � _:. partidos estudantis ·existenteS'.

.

I
'

-

'.

B ·'1' de CI'ruI' trato de dois anos, cO'néor- 1 - Carteira profissional, com contrato de traba- !,\ tr'ansc'orrer desta dat.a, porém, exige dê cada cons-

Ha 1 a r'eunião con leglo. raSI e11'Os·
-

I, .. _

,"-'

ve.ange,: ."
-

. B' '1' de Cl'rur" tdara com a ImuDsIção de lho atualizado; ciência um exame mais acurado da situação Brasileira.
t d dr -laglO raSI eu-o .

-. '.- .

.

G' d Ih' dI" t S' d' 1 '

ou com a pre's'ença o . v

I 2, - Ula e reco une.nto o mpos o m lCa; -Nem tudo esta' . perdI'do, e 'nem tudo, ainda, clepend.e só
PROIBIDAS AS TRANS- Juhnho, que e�Ige 20 mI- ,

Hilton Gosling. - 3 � Carteira de .Reservista; dI) Covêl'l1o. Bus:!ar soluções rl)S pr(lblemaf'
. indO' direta

Como divulgamos, na qua- FERENCIAS lhões de l�ras anuais". "

4 _ Título de eleitor mente à fonte da origem onde possam solvê-los, eis uma

!.idade de medico da dele- Ainda com pens'llmento Em jego am!stoso efetua-
5 - 3 fotografias 3x4 de frente e sem chap�u das atividades que deveria nortear o Estudante. Brasi..:

Para o mundial de futebol,
-�- 6 - Prova de contribuição a Instituto de' J?re� !eiro e Catarinense. Conservar o. espírito de. lutas, de

gação da CBD, este conhe-.. I LUIIz e'm lIaJ-aí vidências, 'tenacidade de persistência pela reivindicação d'e direi-

cido desportista embárca- o Consel�o tomou du�s I Os documentos em ques�ão serão dev_olvidos. Ser' to, e sobretudo, dé preservação do r�gime livre e demo-

rá na terça-feira para Es-' medidas IlllPortantes, VI-I Esliva x São:. ve cóp1as fotoscópias dos documentos_ aludIdos. crt'àÚco, parà não possibilitar o el).tr�uis.mo bárbaro

toco Imo,' via . Amsterdam, sando defender o lado tec- '

__�-000-._- ,das nossas riquezas ainda 'em reservas, e não facilitar

nico da seleção. _

A partir Estiva "versus" São Luiz Segundo declaraçõe� do sr, Herbert Mo�s, llustr� I que poderes constituidos, �uando in�scr.up�lo�o�, �()r-
pela K�M.

do dia 2 de J'aneiro até ju- é o. ené_ontro programado pa Presidente d.a A,B.I., Sé?O Paulo comparecera oa gran

rom,nidos
ou injustos, ,contmuem a dIstrIbUIr llllqUIda-

OBSERVAÇõES PARA. O .. I de conclave de setembro com cêrca de 80 Delegados. des,
t

gerando a confusão' e a desconfiança, nas �radi-
CONSELHO lho, pão conc'e.de:rá a CBD

I
ra a cidade de Itajaí. .Os i�a- 'Esperam os organizadO'res que o yn.o, Congress� cões 'constitucionais do Pais.

nenhuma transfel'encia de jaienses, goletados pelo Ohm
que o mesmo venha a congregar o matOr n�me.ro, pO's I· Cabe-nos como sentinela avançada de uma geração

j;llO'éld'or brasileiro 'para o "toriosa frente ao Figueiren sível d: participantes. e se constituirá no matOr ate ho-
, que virá dentro de pouco tempo, conservarmos os eostu-

ext"'elior. Por' outro lado,. a
I
ram-'se de�rotando os seus je reahzado. " '.

. I mes atuai,s, os sentimentos de nacionalidade e de patrio-
, . --000'- b

.

1 'd
par't' I' I' de'�abI"I'I, ali 'equipes rivai.s do MarCilio Dias, en- ",.. t'

,.

as"
! tismo, como o om exemp o a ser segUI O. .'

nos, e estudos objetivos des A díretona do SmdlCato mUlto es lm8na: q�e

I E ao 'término da iornada como ao cabo da lida po-
,

"

qlle !erêil1. ao exterior,. não! quanto que os JoinviIen�es, sociados do interior se inscrevam para o aludIdo con-
_ �.

'

ta viagem, funciorutndo o
,

. t" d 1 gação me-sclada de deremos, entao, vencer este estIgma que mancha as
.

t m os e'le
.

an° I'mados com a estréia vi- clave pOIS, aSSIm enamos uma e e
, .

d h d B'I' C ·t·
dr, Hilton Gosling como podedi() cou ar co . -.' 'd "

d 't 1 " do interior c'ada qual' frontelra.s a onra o povo raSI erro.. onel amo-os,
.

t
.

f t Figueiren gente a Imprensa a .capI a ...! , •

d -. I '
•

d
. 1-

observador deste orgão téc- mentoR cunvocados pára o. orIsa., ren e ao .
-

sabendo das necessidades de suas zonas. POI'S, nesta sau açao" � utarem .am � maIS, eo egas e�-
LreWHl!enta e preparo do se,' esperam ri1ante� o pôsto �--O'Oo--- tildantes, pelos proposIto-s, que os ammam, come a nos

seleehma,io. A chamada dos' de .lider que dícidem com o A Secietaria expediu carteira para O' sr'. Aryoval', tambe.m,
na obra de soerguimento imediato da P�tria

.]·ogadore� se ';lará no mes-
,

Bocaiuva e o. Carlo.s Renaux. do Hu'ascar Machado.
'

que VIvemos.
.

1 d --000-- t Salve o 11 de agôsto -de 1957.

!;eriodo, ,j�'ando então Uma grande pe eJa que e- -

I d G
� N

-

mo �
" r Pedidos de inscrição: Dr. Walter Francisco da Sil·

- �alve o estu ante, o povo, o overno e a açao.

a ",13-:'" mante" li. força m,t-
,

vara, levar um pub ICO nu-. va, Laguna, Rosendo Lima, capital, Rubens Fachini, \ S'audações estudantis

x.ima 'ln nns,» < l.�t,�b_ol, ,na' meroso ao
. campo do

Bar-I Brusque. I P. PARTIDO LIBERTA'DOR· ESTUD,A,NTIL.

" . ._ .

'O S·E''CR-ETA"RIO'
'.'

aás: 'eTe Alm'eldID Goordenad
oportunidade. roso.

Corintians x Portuguesa Caramurú

de Desportos -, J Ferroviário x Agua Ver-

Nacional x XV de Jaú de.

Ipiranga x. Portuguesa Gaúcho '

Colegas Estudantes:

São estas as pelejas pro

gramadas para hoje pelos
-csrtames Carioca, paulista,

paranaense é gaúçho:

nau

Operário

ras - Dotação de Cr$ ..

Ferroviário x 40.000,00 ao vencedor - Ga

to Preto x Túlia.

- Guadal, Gualanete, Haiti,
'Pluff e Bico -Preto.

1'0 frente ao Barrose em Carlos Renaux, em Brusque,

seus domínios, e @:,seglilllúdO Espera-se um duelo renhido

frente ao Avaí fórà de seu, e sensacional.

Ó�as--boas=p'Ugnas-na� l11ànbã de hoje
pelo certame de juvenis

Com início às 8,30 horas

bater-se-ão Ávaí e Bocaíu-

MA,NlfESlO DE SAUDAÇÃO AOS
r ESTUDANTES (AIAtIHENSES

/ ,

Fluminense x Portuguesa

Canto do Rio x Vasco

São Cristovão x América

'Bangú x Bonsucessó
Paulista

Paranaense Desafio - 4.0 páreo �

Palestra x Bloco Morge- 1.000 metros - A's 16 ho-

.

Quasá Iodos os clu
,bes da Ilália que
rem Julinho

A tabela do Campeonato

Santista Internacional x 'Nacional

de Juvenis marca para a

manhã de hoje duas pelejas' va, após o qual

visou as primeiras provi
dencias para a Taça do

Mundo' na Suecia. Presti-
, ,

giada pelo presidente João

Justamente para isto se

reuni.u o Conselho de �u
tebol. Foram traç&dos pla-

"

niéó., Conhec�rá as ·concen

trações/ campos, estado dos

gramadas, alimentação, até

mesmo os vent-os que pre

dominam . ao período dos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Pio XII falará sôbre a segregação racial
Cidade do Vaticano, 10 tão de segregação

ra'Cial.]llsualmente
estão-dentro da para apelarem ao papa Pio, a 'segregação 'racial como

(U. P.) - Acredita-se não Em fonte da Santa Se se província do bispo e do arce XII, a fim de deter integra- moralmente condenavel e
ser provável que o Papa 'comentou que o Sumo Pontí- bispo \focais. A carta dos ção racial na Igreja. A Asso também pede que o arcebís
Pio

_

XII de alguma conside- fice certamente não i�á apo- ea�olicos. de �o,\a Orleans ciação v de Seculares Catoli-
_,
bo Rummel não promova no

raçao ao pedido feito por lar o pedido dos éatolicos de fOI recebida ja e esta sen- cos, desrespeitando ,l'lt auto 'las medidas para a íntegra
um grupo de catolicos d� Nova Orleans, para que in- i do examinada pela Secreta- ridade episcopal pediu ao pa çã� de brancos e negros �a:Nova 0.1'. leans, Estados UnI tervenh.a Junto do ,ar.cebls-I na de Estado, antes de ser pa para decretar que a z: tolices, ate o decreto 'SOhCI
dos, de que 'sua Igreja proi- bo Joseph Francis Rummel, encaminhada 'ao .cbefe da gregação racial não é .mo- tado ao papa. O arcebispo,
ba a integração racial se- a fim de não tomar este "no Igreja. . ralmente má ou pecaminosa <acabou com a segregação
gundo se disse em fontes do vas medidas" para a inte- Nova Iorque" 10 (U. P.) como o determinou o arcebís racial nas igrejas e anunci
Vaticano. O Papa, frequen- gração racial e .que o Papa - O arcebispo Joseph Rum po, A carta constitui um de ou que pretende ainda termi
temente se tem teferido a opine que a segregação ra- mel não reconhece o direi- safio aos direitos do arce- nar com a 'separação racial

, igualdade entre os homens, cial não é moralmente má 'to de um grupo de catolicos bispo de pronunciar-se sobre nas escolas. Não foi marca
sem destinção de cor. En- ou pecaminosa, como tem si .

tretanto, não ha
. informa- do definida pelo Papa. Ou- _ ,_.__ _ : - , ", .. , , .. , ,., , ,., , , _ , , , -

ções imedíatae de que, oPa.. tra das razões pelas quais !' "JA,R'DIM OLIVEIRA BELOpa tivesse alguma vez fala-- se espera que O' Papa não li ..

'do diretamente sobre a ques 'responda é de tais decisões CARLe� DA COSTA PEREIRA
(

...,. -
..
- � ._. ...,...-....,.. , ", , , " .. ", .. ,.,., " " .. " .. , ",.",., "."." ,,,, ,,,,,,....

,'., .. ", .. ', .. , .. ,.... ,.,., , , . " .. , .. " .. , .. , --"" , .. , _,

N O TAS & C O M E N T Á R lOS
'

� Quando Saint-Hi lai re passou I nópol
is. Os canteiros e U�l chalet esforços da comissão e de-

por aqui, em maedos de 1820, ob- russo estavam quase concluidos clarou inaugurado o Jar- NEM SEMPRE A DISCUSSÃO
servou que a vila .era dividida e haviam dado cornêçoà constru- dím, abrindo o portão fron- TRAZ A LUZ

.
,

por uma grande praça gramada, ção de uma gruta, em cuja dire- teiro à rua Padre Migueli.; Ontem à Praça 15, entraram a
medindo mais ou menos noventa ção corria um rerique de árvores, nho", discutir com todo o calor nas 'fra
passos de largura por tresen-tos e estendiam-se ruas para todos Prosseguindo. dizia o cí-

ses e até nos arremessos de pa-de cómprimento, a começar da os lados. tado J'ornal : "Em seguida, lavras dardejantes, varias pes-praia e a terminar junto da igre- Diz ia o cronista do, "Jornal do coalharam-se as. ruas do -be-
l

.

di 1 rl soas: .

ja paroquial. Ali realizavam-se Comércio" que mais do que a O Jar 1m com o avu ta,\o À certa altura os arrimos se
as paradas militares. nas grandes completa transformação por, que número de pessoas que co- .

exarcebaram 'e os insultos pesadatas. do Brasil-ReiU<!, e o natu- estava passan40 o antigo Largo meçaram desde então a go dos chamaram a atenção dos
ralista francês teve ensejo de do Palácio, admirava "a ativida- zar das vantagens que êle transeuntes que formaram roda.
assistir' à que se efetuou no dia de de um homem que não cansa, nos oferece, principalmen- A polícia chegou" ouviu e levou

..
do aniversário de d. João VI: Em que tudo dirige, chapéu de sol te na estação reinante. -

a turma dos contendores para
.. tôrno da praça formarr-m os ba- quando chove, largo sornbrero A0 lad-o do pedestal. (o monu derimirem a questão na Delega-

�
talhões aqua-rtelados no Destêrro sôbre os. olhos quando o sol, bem mento aos mortos na guer- cia de Policia. .

enquanto na igreja se realizavà a pino, doira as pétalas das f'úc-' n. com o, Paraguai) sôbre * * *

�
um Te Deum. Terminada a ceri- sias e das magnólias do jardim"� O qual se projeta colocar a INSTITUTO BRASIL
mônia religiosa, o governador, Referia-se a Carneiro Júnior, o estátua do bravo catarien- ESTADOS UNIDOS
acompanhado dos oficiais mais autor e executor do plano de em- se Fernando Machado, to- Dia 16 do corrente chegarão a

O meu é aquêle homem. baixinho e � graduados, dirigiu-se para o-meio belezamento daquêle logradouro. cou a ml'úsicta do 25tbatalhãõ F'lor íanópo lis .0' professor cate-

modesto que, apesar dos setenta J'aneiros � da praça e, descobrindo-se, deu A "República" dedicara-lhe ex- e no e egan e core o' que se drático da cadeira de inglês sr.

"I
um viva a el-reí que foi repe�do tenso àrtigo, elogiando-o. Era ostenta por cima da gruta, Scaface e sua senhora, também

vencidos, ainda não consegui q�e deixe de_ "II pela tropa e pelo povo. SeguirIm- Carneiro Júnior _ José Maria fêz-se ouvir a banda musí- professora do mesmo idioma. O
.Iado a sua sacola, com que, todas as ma- �.. se duas descargas de pólvora sê- dos Santos Carneiro Júnior _ cal Santa Cicília". Instituto levando avante seu pro,

d
' F .

t ca e uma salva de artilharia, des natural do RiQ de Janeiro, fazen- Em nome da comissão, di
grama cultural esta' cogitandonha-s, gosta de ir ao M'erca

.

O' as compras e q].le on ou,r.a , t d b If I
'

1 :,J filando ,a fôrça logo depois. do então mais de um, decênio que ,re O'ra 'as'oras, ,à ou o abrir um curso de a.ulas de in-R"'y, J'a' tra.ceJ·o·u, num flagrante feliz, aO' lado de AbI 'lO "I. D h t' 'f· d rlr Pe'dro do R
.

C d'lh'- � ocu len o lconogra ICO a residia nesta cidade. Dotado de .....' seIS 01' l' o, glês' para crianças, que ficará a

Mafra €i de Irê Ulisséa, sob a ramada amiga e acO'lhed0'ra I praça antes de ajardinada, conhe espírito público, tomava parte chefe de policia, que fêz o
cargo da sra. Scarface.

da figueira da Praça, numa assembléia do Cltt,be dos � cemos um existénte na Bibliote- em todos os movim�ntos' de inte- histórico do cometimento; * * *

J
ca Pública do Estado, É; <> clichê rêsse geral, e sendo ho�em culto' dizendo que houvera várias CLUBE SOROPTIMISTA DEBrDtinhDS. "f f' - t

.

t t' t'd dde uma otogra la que apanhQu e 1lluitQ afável, soubera conquis- en alvas ,no ,sen 1 o e FLORIANóPOLIS
'

"'�em ,semp''''''' fOI' assim curvado ... Tenho-o, .em um· t t "'l'al'dl'l-aI' o antI'go largo do1'11 L= o monumen o aos mor os 'na guer tar as simpatias dos desterren- '". I 'Já cqm um ano de francª ati-
velho '�etrato, de bigodes pontudos CDmD um major prus ra com o Paraguai, a en'tãó' igre- s.es. Tomando a si, com sacrifí- Palácio, mas coubera a Oli 'vidades em nossa 'Capital, as

siano elegante numa fatiota ao gôst() dos começos do ja paroquial e varIas árvores cio da própria saúde, a fiscaliza- veira Belo pôr essa idéia "Soroptimistas" continuam tra:
sécul�. , ao tempo em que fDi um dos leões da(mocidade que ocultavam parte do Paiácio ção das obras, Chegara a adoecer em execdução, e tei-minou pOdn balhando sem esmorecimentos.

do GQvêrno. Ela teria, sido tira- e ficar de cama po1' alguns dias. de em estaque a figura e Dia 24 do corrente; terem6s umala"·u .... 'o,'nse daqu'e'la e'po·ca, esbanJ'ando as hDras de folga d· ante d 1889 t· I ,.

d d b ('''I'nel'rO Ju'nl'or' "auto· doõ -'-"'-�-' a pouco se, a vez em Em fms e ezem ro de, 1890, 0'-' ,I festa social, promovida por ess\leh:tre os amadores teatrais do Clube Blondin e os en- um domingo à tarde, vendo-se no, noticÍllNa a imprensa que a 1.0 de plano do Jardim e executor Clube e que constará de um jan'-
sáios musicais da Carlos G0'mes. N'ão 'estranho nenr me espaço' entre o .referido 'monu- janeiro dõ ano seguinte seria do mesmo". tar alilericano, às 20 hora� desse
d d "Ih d' inh

-

di
. ha') mento e a rua do, lado do Palá-, inaugurado o Jardim Oliveira ':T.anl.o C Jardim. c'omo os dia, na OO,nfeital·I'a Plaza, conl aa miro e que os' o os e m a mae - Zla-me 'd P 15 d N

"d
cio, grupos de mQças enchapela- Belo, cQmo já o denominavam em p�'e 100S na raça. ' � o finalidade de reunir fundos paradias, Ilm Brusque o velho, arnigo Antônio Dias - os das, trajando longos vestidos e homenagem ao iniciador dêsse I vlmbro - �sc!e,yla O �01'- a Caixa d'a Associação. As mesas

mais belos olhos de Laguna" - tivessem pousado 'sôbre �. usando anquinhas. melhoramento. nal do C.omerclO - mUItos à venda, podem ser prbC;ll"adas
AI O terreno já não tinha grama

dos quaIS estavam emban-
em mãos da senhora Adê'liae e.

'd f'l
.

f t 1 d I
-

A Mas, chegada essa data, não se deirados, :-;ustentaram boa Alilim, na Casa Tres Irmãos pelo05 anos !e 'Os' encargos e aml ia, aos pO'ucos o,ram I e es ava su ca o pe a erosao. s-
realizou a sua inauguração, sen- iluminação, fO,rman,do um

modl'fl'cando' aqueAle aspecto marcI·al. A luta silenciosa sim o viria encontrar Oliveira
do Inarcado' o dI·a 2 de fevereI'ro. cO"J'unto' de aspecto brl' _ preço de cem cruzeiros com qua-

I
Belo quando, a 18 de julho de 11 tI'O lugares. Serão servidas fi-

d di d' '.

d l' h u "'eras de uma Houve outro adiamento, ago,r.a lhante".e cá a la, segum o sempre as �m as a s" .

1889, assumiu Q �ovê�no da .Pro-
d f

nas iguarias, com e:l<jcepção de

educação que, o meu' avô, um hDmem da yelha guarda, víncia. Certamente aquêle logra-
sine die,_ visto a Intendência Mu-

d Segudn.do constava, fhra:n bebidas, que !lerão pagas pelos
, �

douro público, no estado em que nicipal não saber quando recebe-_ espen I OS nesse me ora
que a desejarem. '

- lhe incutira, fizeram-no assim. '. '
.

.

1 d f t d P riá os cem lampiões b\llgas �nco- mento 27 :5DO$OOO. ' .

A' I '. A. .

Somos ainigos há 54 anos quase - amigos que nun.·
se acnava, ogo � ron e o a-

mendados para o jardim. O Jardim seria dotado de ugpramos c?mp e�o eXI�o nes-

lácio,' ter-lhe-i.!! causrulo péssima, 'd' "'d"
sa festa de assIstencIa SOCIal das

ca se de'sa-vl'eram re que sempre se estimaram. Devo-lhe . -

E d
. Êsses adiamentos levaram Sineta um men lano, 1 ela conce ,t' b'

,impressao. um os seus prI-
l' d. I' J

'

BT'

I
a Ivas e em mtencIOnadas soro-

tudO' 0 que sou - e o recDnheço. _ meiros cuidados foi triitar de a escrever o seguinte Tlim., . II a pe o sr. ose raSI I,c�O timistas de' Florianó oli. '

A d ajardiná-lQ, constituindo uma tlim, no "Jornal do CQmérciQ", de,Soul'la q,u�. com o au:�nho '* ,* �"l< S

Contam-me os seus contemp0'raneDs que uma as
.

b ·dA. de. 11 de fevereiro de 1891: d.o. sr. HoraC'lO �unes PIres,. NOMEADO GERENTE GERAL
'

f A d
. comissão so a sua .preSI enCIa

�briricadeiras prediletas daqueLe tempo ora O' e me es-
para angariar donativos e levar Quando teremos aberto lna

_ ew breVoe 'po-lo em.exe- 'DA EQUITATIVA
-

conderem, burlando-lhe a vigilância, para gqzarem a a efeito êsse projeto. Dos planos O jardim? �Juçao I' dnotclcla�a .0" cItado A.acreditada'''A Equitativa So-
sua inquietação à' ,minha procura. Desde cêdo me acos- apresentados pelo 'dr. Duarte Para gozarmos a fresca... V'na dO. o!llercd? d

ciedade Mútua de Seguros Ge-

tumara à sua Q.ompanhia - .o que tDrnava a brincadeira Schiltel e Carneiro, Júnior, foi Tlim .. , tlim... m_a l!-s cOlsa� t}gn!1s de l·ais" acaba de fazer feliz esco-
, aceito, o dêste que também se Se êle estivesse aberto, rr'l'ençtao e !lt' eeXlS enJclad. e

lha, nomeando o nosso cõnterra-dos. amigos'mais freqüente, do que se possa imaginar.; prQn·tI·fI·COU a executá-lo. O J'ardim, panas exo Icas no ar 1m
neo OtavI'o R 'L' b

.

b liI_ (li' T" B I d d ene e ar eno on,Meio século decorrido, é ain,da o mesmo sentimentO' de� Já haviam sido iniciadas as O calôr seria menos... .

n eIra e o, sen o e ac-re
seu Gerente Geral r t c·-

,

TI' ti' dJtar que as devemos ao re ., ,�a, a es a 1

amizade, a mesma necessidade de aproximação, a

meS'l
obras, quando, em virtude da pro 1m. . . 1m. . .

ferido Carneiro Júniol' co-
dade e todo.o terntorIO esta,dual,

ma cO'munhão de ,idéias que, o trazem tôdas as manhãs clamação Bdal RêPúbdlicad" o dr. Com êle as'sim trancnahdoi- rdo se conclui do -disdurso o�?e ,es,sa CO�l�anhia mantêm

'l
'

Ad d-' Oliveira e o teve e elxar o
. ,

d dR' G d'I'lh an"
agencIas e negocIOs no rAmo' de,à InÍlllla casa é que me 'evam, to as as tal' es a sua, pa-' govêrno de Santa Catarina, reti- O jardim, o �'. eIS 01'

A

o qu 7 ,';eguros em geral.
r.a O bate papO' amistoso ou para a I discussão dO's prople� rándo-se d.o Destêrro "cercado Morreremos sufocados... ao dl:na que aquele adqUl Ativo e ho' t ' O'

c

( . rira "variadas e raras plan "
nes o, o SI",; tavlO

mas comun,s. ..
'

,

.

smepre de gerais simpatias'. Tlim. .. tlIm...
t

.

d" Rene- Lebarbenchon sabera cum-

J Ih' d '
., Nascera êle na Província do E' precisoO franquearem ,as parla "enroupar o Jar 1m

prir como ,o tem feito seIllpr'eá," taludo, ouvi- e muitas vezes izer aos mtimDs ve 'e eRio de JaneirQ pelo ano de 1850 O jardim, .

CP I .

cf( Ihais· essa dificil tarefa-
que faria - comO! o f,€z - todos os sacrifícios para que e formara-se pela Faculdade de Se não, teremos sineta .. ; Assim é que, de acôr o

.

,
.

eu me"t,ornasse um,homem independente. ,

'

Direito de São Páulo e 'também Tlim... tlim.,. com a ideritificação recente

CA·IR·-'-A--A-O-S-P-O-D-'-E-R-Foà. tenaz, neste propósito - ,e à 'sua tenacidade ven' presidira as Províncias de Sergi- Finalmente. em um domin mente procedida pelo botâ-
.'

, ES PUBLICOS
_,

pe e Paraná. I!'O, a 5 de abnil de 1891, nico dr. Horta Barbosa, ne
oeu. As suas promessas e ameaças de causa!'! admiraçãO' A

. - . 9r'ealI'zou-se a ta-o esperada 'le se encontram espécies ori
. - , comlssa.o ,prossegUIra nos , .

ao próprio Deus Nosso Senhor quando tivesse, de repri- ,tllabalhos e elegera o governa- inauguração. 'A solenidade, gifera indica, A,raucana
mil' 'alguma infração grave da minha parte aO' código de -dor Lauro Muller seu presidente compareceram o governador Málásia, da Nova Caledônia,
ética doméstica ou social, sempre repetidas e raramente efetivo e o dr. Oliveira BeIQ, pre- do Estado, outras autorida" et.c.,..como 3: Araucari-a :Jlid-

sidente honorário. des e' grande número de pes- wdh�. Greyd�ea .rolJ�sta, Ca
'efetivadas, ,sUrtiram o seu efeito.

Em dezembro de 1890 era co- I soas. _ "Dados os vivas do s��rm� e.qU1sebi�ha,. Man'Quando o Ginásio me despedill sem aviso prévio, locado em tômo do jardim o gra- estilo _ noticiava a "Repu I gIfera lJldICa, A�au.carIa ,Ko-

PDr falta de exàção no cumprimento dos meus deveres dil dali retirado pelo dr. Henri- blica" _ O cidadão gover ok, etc., agora mdICadas p�
escola:res, só as lágrimas de minha mãe o demoveram que Rupp Júnior, quando supe- nádor (Gustavo Richard); las plac�s �o!ocadas ao pe

'd 1 b f d d "M'" rintendente lllunicipal de Floria- 'réspondeu, ágradecend.o os· de cada mdlvlduo.
e meterme aO' om o uma ar a O'S enDres - o

corretivo rriáxi'mO' para os rebeldes da época - ou' de
preparar-me para um lugar na casa das máqUinas dO'
"Max" ou doi "Ana" - €i a elás devo sem dúvida o nã0'
ter sido fuzileiro naval ou, hoje em dia, aposentado do'
Instituto' dos MarítimDs. O trabalho intenso e aquelas
lágrimas me cO'nvenoeram' da conveniência de voltar
aos livros - e não foi sem, lutas que"me abriu um novo
crédito de confiança!

'

A s�a companhia ffk-me mDdesto como êle sempre
foi - e o seu exemplo, de dignidade deu-me o lugar que
disJHit-ei e' conquistei na sDciedade em que vivemos.

Com êle apI1endi a ter 11;0 mais elevado conceito 'a
dignidade dO' mais humilde dos nO'ssos semelhantes.
Nunca maltratei. nem procurei vexar o pequenino, como
nunca rastejei �rente aos poderosos. As lições da sua

conduta, tive-as no exemplo que me deu cada dia. Os
nDSSOS esforços - sem .dúvida mais os dêle do' que pro
priamente os meus T me possibilitaram a conquista de
um título que procul'ei nãO' deslustrar em vinte e oito
anos de atividades. )

As nOssas alegrias ,comp
.

as nossas dôres tem sido �partilhadas - ,celebramos umas e sofremos outras em �.

comum, dividindo com a mesma sO'lidariedade, de sem-"
pre o quinhão que a êle tem toca.do e o que a mim tem .�
cabido...

"
. '*. .

..

l�1. Hoje é o seu dia - CDmo, O' é de tDdos os pais.
"U ' d d' da"t"

.

m gran e la, e um gran e 'SUJeI 0' - r,epetem
as emIssoras.

,
". "

Sem dúvida alguma" um dia memorável para càda �
u� de nós, filhos" �ue nos espelhamos na vida de nossos �
paIS, que lhes segUImos os lexemplos e lhes a{!eitamos os �
cDnsilhos, conselhDs ��stes grandes sujie.it?S que' dispu,- �
tam com as nossas maes - para .os que amda as têm e �
paI�a os �ue; como eu, infelizmente já as perderafu - o �
mais carmhpso lugar .'. �
do coração, 0'nde ca- � �
bem, graças ., à peus, .tf2:.. . � �
os dO'is, sem dúvida, _../"�� .

I �
aI Dfadados na grati-· ,�

queJÊesrâevemos. �.
,.. .'

.. ..
.iii;rII.;;;;..."'._latJ-II4'!' ."�_.iJii.Ii/J••�iíi/,&'lfjVl,,.rz.,."' �M·��.·..?· ·,.·J- iiIi·6Ii...Mu_,. ��,.

I,
I

da' a da ta entretanto, Jack
son Ricau, secretario executi
vo da 'Assôciação declarou
que a carta terminava dando

garantias ao Papa de que a
Associação 'aceitará como
terminante qualquer decre
to do Sumo Pontífice.

• I

..._. , .

Flobianópolis, Domingo, 11 de Agôsto de 1957

Noticias

*

Lcccis
/'

* " *
. *

ASSINATURA DO CONTRATO
PARA A CONSTRUÇÃO
DA RODOVIÁRIA
Foi ontem assinado no Gabine

te do 'prefeito da' Capital, con

trato para-a construção da Esta
ção Central 'Rodoviária de Flo-
rianópolis. ._
Na próxima edição daremos ,

notícias pormenorizadas.

D'SV· .41
"Um grande dia, de um grande sujei-

to" - assim alardeiam as estações de' rá
dio as ofertas para o presente do dia de

hoje; dia dos pais..•
.

' Sem dúvida alguma, para cada um de

nós, um grande dia - ,e em cada um de
nós a certeza de que restaremos festejando

,
um grande sujeito. Porque, em cada um,

hoje, vive uma recordação que' faz, de fa'

to, dêle, um sujeito magnífico aos nossos

. olhos. .. ,/

CURITIBA, 10 (U.P.) _ Assumiu
aspectos dram;íticos a enchente
do .zio Iguaçu, em cO,nsequência
da, qual ficou inundada grande
parte da cidade de União da Vi
toria. Com inurueras casas sub-'
mersas, centenas de pessoas fi
caram totalmente desabrigadas
N,ão há vítimas a lamentar, po
rem os danos materiais sã'o in-
calculaveis.

'

CAIRO, 10 (U;P,) _ Fontes Ara
bes bem informadas disseraní
hoje qu'e .a Síria obterá da Rus
sia d?is pequenos' ;ubmarinõs
em virtude, de seu novo acordo,'
com o Kreullin para a aquisição
de armas.

MACEIO, 10 (U.P.) - A Câmara
Municipal de Marechal Deodoro
'está promovendo o· "Impeach-.
ment" do' prefeito da cidade. A'
�aioria da Câmara;! composta de
,CInCO vereadores, está contra o
Chefe .�o Ex�cutivo 10caÍ, e o pro
cesso la esta em fase de votação.
Entrementes, acha-se parlllizado
o processo de "Impeachment"
contra o governador do Estado
sr. Muniz Falcão; A Assembléi�
Legislativa de Alagoas contInua
sem reunir-se, por falta de' nu-
mero. '

GRINDELWALD, Suiça, 10 (U.
P.) _ Vin�e e sete alpinistas ini

'

ciaram hoje uma perigosa esca
lada dos alpes SUiços, em busca
d,e quatro exclusionistas que se
acham em perigo de vida. Três
dos alpinistas estãQ agarrados à
borda de uin precipicio, e outro
se acha amarrado, pendente no

espaço. Ontem, o grupo foi avis
tado _por um piloto jluiço .

que,
repetIdamente, voou perto dos
quatro homens.

11111 11111. 11111

�enhores :

Bsta carta, escrita por tlm simples e modesto m�
torista que com s_lilcrifícios superiores aos cálculos de
Vv. Excias_ está 'lutando na direção de um 'carro para
a"manuteuli;ão sua e de sua �amília, vem informar de
que se passa com o estrada entre A'gua-s Brancas e Santa
Clara, um dos piores trechos do Estado. Nêsse trecho,
onde existe -' éomo por certo é de conhecimento' do
pessM.l 'da DER - o' melhor macadame os buracos naM . , •

('strada não permitem mais o trân!,!ito; são 3 quilometros
(. g:l!:\t.amos 3 a 4 horas .para atravessá-los! Vejam, se

l.lho!'e�, se é possível contipuarmos a transitar por uma
t'strada desta naturé_za, com veículos q,l1e custam uma

fortuna,!
Bsteja chovendo ;ou fazendõ 'Sol, não se vê uma

eaç·lmba das muitas que o Estado possui, atendendo
aquê1'.) trecho, qu.e não parece uma estrada por onde pas
EU diúriamente ·um dos baluartes da economia do Esta-
do: a MADJ!jlRA.

' .,.

. Não é só' o Oeste do Estado_ que é Santa Catarina:
o tr�cho onde trarÍsitamós tambem é catarinense e bra
"ileirJ e poI' _isso, é finalmente acalentados com a .es

perança ,de que parte dos Cr$ i38.000.000,oo que o Es
iado . possue ,em Cofre para serem gastos nas estradas
do nosso querido Estado seja destinaâa a nossa estra-
da é que nos animamos a fazer êste apelo as autorida
des administrativas -do Estado, especialmente ao @Óver
nador Jorge Lacerda e ao dr. HAROLDO CARVALHO.

Motorisfa - João Pepler

sua famíli,a na

los e taças a sociedade aniversariante no basque
te no volei na esgrima no futebol de salão, no

hi�ismo e �ôbre tudo �o bolão. Atividades mais

mode�nas: vem a patri)uônio sendo avolumado nas

últimas 'gestões, que procuram e'voluir os despor-
.

tos no sentido educativo.-
Êste o cHibe, assim grande, assim rico, assim

tradicional que amanhã completará o seu 85.°

ano de: existência.
Mas como nos diz o atual presidente-general

Vieira da RQs!l _ ha muito ainda o que fazer.

Elevar a nova séde onde a v,ida clubístic!l póde
ser um fato, com as suas inúmeras dependências
para uma constante frequência e variada ativida

de, desde as aapças" cinema, jogos de salão, bi
bliotecà\ cursos, bate-papo� e recepções que pos

sam ser realizadas ampla e simultãneamente.
Transformar a séde balneária em um grande·

centro desportivo/e balneário. Sua administração'
estudQu, planejou e deu início à tarefa e, sobre

tudo, para não quebrar a continui9ade da obra,
criou uma explêndida equipe, revitalizando-a com

sangue novo; mais moço, mais entusiasta, mais

construtivo, mormente sob a orientação da gente
mais prãtica e experimentada da velha clan-dire
tora. Não se afastou êle porém do Clube dirigind,o
a Comissão da Nova Séde, por aclamação de' seus
companheiros de Conselho Deliberativo..

O novo timoneiro não é um novato' na admi

nistração. Sua linhagem vem da fundação do Clu

be, fundadores que eram seus tios-avós; seu bi
savô integrara o quadro social; seu avô, 14 vezes

presidente é a figura simbólica da fé dQzeana, e

seu pai, presidente, foi o primeiro a ooncretizar
e sonho do novo lar com a aquisição de parte do
terreno' em que hoje êle está se e,rguendo vitorio
'samente, sób a legenda que encerra uma tertaci
dade promissora: 3,30 ou 300 anos, dependendo da

éólaboraça� dos sócios. Crescendo a subir os de

graus da histórica escada dQ prédio em que nasce

ra outro antepassado seu o Cons. Mafra já a dez
anos vem o Dr. Jauro Dentice Linhares formando

J Os T I (A' E L E 1.1 O R A L
,

Pôsló Eleitoral do sub�distrito
do Estrelo,

energ'ia, irnpele-o' seu

anos, ,

CONSELHO DELIBERATIyO (1957 - 1961)
Mesa 'Diretora _ Preso Dr. Arnoldo Suarez

Cuneo _ Vice-Preso 0'1'. Engenio Trompowsky
'I'aul<>is ·Filho _ LO Secr. Norberto Brand _ 2.°
Secr. Marcio Luiz Guimarães Colaço.

Membros efetivos � CONTRIBUINTES
Luiz Osvaldo D'Acíllnpora _ Armando Valério de
Assis _ Emanuel da Silva Fontes _ Joel Vieira
de Souza _ Emanuel Campos _ Alvaro'Millen ,da

Silveira - Francisco Grillo. _ PRDPRIETÁRIOS.
� José Elias r- Paulo .Gonçal�es Weber Vieira

.da Rosa _ Euclides Tolentino Lopes _ Jaynle
Abraham _ MáriQ Marques Gal'cia _ Alfredo
Cherem _ João Alves Marinho _ Arnaldo Dutra"
_ Lauro Luiz Linhares _ Newton D'Avila.

Membroll.. Suplentes _ CONTInBUINTES _

Domingo Bezerra ,da Trindade _ Antoni,o N. Gril
lo _ João Batista Rodrigues Jr. _ Osvaldo Meira
_' Rubens Lange. _ PROPRIETÁRIOS _ Jauro
Dentice Linhares � JQheI Sampaio Cardoso -, !Ii
ran Livramento - Celso Rámos Filho _' Augusto
Wolf.

'

CONSELHO FISCAL (1957 - 1959) .

Membros efetivos _ Emanuel Pereira Cam-,

pos _ Hermes Guedes da Fonseca _ Ary Mafra
_ Gilberto Silva ..

Membros suple.nte!1 _ Emilio Guasco _ Wil
sol da Costa Schiefler _ Alvaro Rovjlre ,- Alvaro
Acioly de Vasconcelos.

.

COMISSÃO, DA NOVA SEDE (1957 -�1961)
Presidente _ Gen. Paulo Vieira da Rosa.
DIRETORIA (1957 _ 1959) Presidente - Dr.

Jauro Denti'ce Linha'res _ 1.0 Vice-Preso Jobel
Sampaio Cardoso - 2.° Vice-Preso Alfredo Libera
to Meyell _ Orad,ores � Dr. Dib Cherem e Au

g_usto BritQ Wolf.'
A todos êsses dirigentes desejamos coesão

;;-os esforços, convergência nos desígnios, dedica·
ção à, tarefa para que o velho (:LUBE DOZE DE
A-GOSTO se eleve cada vez mais, dentro de seu

lenla"' de TI'ái:Tição;,'Elégllnci'a e Elevação! :Exitô é
o que desejn êste jornal. ,itle e seus leitores,

\

" O Juiz Eleitoral da 13.a Zona,avisa aos in

i teressados, que foOi criado um posto/de Alista-

.:•
mento Eleitoral, a funcionar a partir do dia 14

(quatorze), fluarta-feira:junto ii �IB,LIOTECA
•

PÚBLICA MUNICIPAL DO ESTREITO, onde
• poderãO' til'ar d retrato, redigir õ requerimento
I de inscriçãO' e receber o títulO', no dia da sema

:
na seguinte, cDrréspondente ao ql;le faz o reque-
rimento, das 9 às 11,30 horas. ,.

__.,1: Os empl'legados pDderão faltar ao serviço sem

'.' d��__ço!lto. d sal�l:i_Q 'par:a fim de se alist;:tl'e
@ eleitor.. ' ,

. ,.

,I
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